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As pessoa!> que visitam Londres encon· 
Iram no Hotel Cccil jnstamente o q11c es­
peram encontrar de um dos hoteis de maior 
fama do mundo : Todos os conlortos e CO• 
sinha esmerada. Serviço leito sem ruida e 
sem incomodos. Distinção e alegria. 

O Hotel Ccci1 está magn11icameulc si­
tuado exactamente no centro de Londres. 
frente ao rio famisa, bem colocado, por 
consequencia, quer para tratar de negocios 
quer para divertimentos. Tea: grandessa· 
lões de jantar, grill room~ salões aparen· 
temente completos emfim, Iodas as comG· 
didades previstas e necessarias em um 
hotel moderno 
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"VITAMINA ,, 

fillmEnfo b1log1co completo 

"VITAM[NA .. 
é índispensavel a todo~ os que conso· 
mem alimentos esterilisados (leite, 
farinhas, conservas, etc.), por conse­
quencia privados das vitaminas ne-

cessarias á sua assimilação 

Rslab leelm nlos ALYARO C~MPOS 
Séde-R. Garrett, 103-1.º-Lisboa 
Filial- R. Sá da Bandeira, 90-1.º 

PORTO 
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Damião & C.ª 
Especialidade em fatos, vestidos 

e chap~us para crianças 

57, R. OAR~ETT, 59 
LISBOA 

Telefone 2940 

Aguas da Fonte Santa 
DF. 

Monfor tinho 

São as mais gazo-azotadas, <'X1qe-
11 ~da 111\tur es, torte111enk rndio·act1· 
vas, sílicatadas e si icicsM, dureticas, 
puríssimas e delícios s, com o aguas 
de 111esa. 

DEPOSITO GERAL 

Fun c hália 
VIEIRA 6 LOP S, L.ª 

Lc1.Tgo Calharlz , 5 e 6 

Telefone 1242 C . 
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~
ENTES Ak'l lflUAES 
Extrações sem dôr corôa..;; 

d'ouro, dentes sem placa. 
R. EUGEIVIO co~ ~AIV1C~. 3.'1 1 . 
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ITI TRAB \LHOS TlPOGRAFICOS 
-EM TODOS OS G!rNEROS-

Faiem-se nas oficinas da ILU3TRAÇAO PORTUGUEZA 

Rua do Seculo, 49 - LISBOA 



TOD OS O S "S P ORTS" 

O tenro ·re11rese11tativo clu Gali=11, que se de{r<mllm, no pci.ssado domi11qo, 
com ci selecção ele J,isboa 

Á c~<1ucrdn: Os ca11it1ies tios dnis on?.cs, Po.vad<i::e l'ictor G<mralves 

Os doi~ l!rupos representativos da Galiza e de Lisboa 
alinharam ás dezasseis e cinco minutos da tarde, do 
passado dia 27, uo campo do Spor t in,~ Club de Porlu· 
gal, perante uma assistencia de nnutos milhares de 
pessoas. 

Pouco antes procedera-se á cerimonia da entrega do 
galhardete por parle de Posada a Victor Gonçalves, 
tendo-lhe este dado em troca uu1 lindo ramo de flõres. 

O jogo, que não agradou no coujunclo, pois devido 
ao muito vento pouco assentou, teve, no entanto, fases 
magnificas, especialmente no segundo tempo. 

O primeiro ~rnpo a marcar foi o galego, que conse­
guiu a sua prtmeira e unica bola na aplicação duma 
grande penalidade com que foi castigado o team portu­
guez, por Victor Gonçalves ter tocado a bola com a 
mão involuntariamente. 

Foi com este resultado que terminou a primeira 
parle, depois dal~ttns enerl!icos esforços dos nossos 
avançados para estabelecerem o empate. 

No segundo tempo os portuguezes marcaram duas 
bolas, a primeira por intermedio de João Francisco, 
avançado .:entro, que junto das rêdes galegas enviou 
a bola a Crespo, 
meia esquerda, que 
lh'a passou nova­
mente, desnortean­
do assim o guarda· 
rêde, o que João 
Francisco aprovei­
tou, shootando for­
te ao canto esquer­
do, para obter um 
esplendido goal. 

A segunda bola 
foi enfiada nas rê­
dcs do Galiza por 
Jaime Gonçalves, 
que, fugindo, enga­
nou os defezas, e 
shnotou ainda lon· 
ge do goal. 

sos demoradissimos, sendo extraordinaria a gritaria do 
publico ainda acrescida com o barulho ensurdecedor 
das businas dos automoveis, que os cllauffeurs faziam 
tocar desesperadamente, saudando a victoria portu­
gueza. 

O tea111 de Lisboa, estava assim constituido: 
Francisco Vieira, guarda-rêde; Antonio Pinho e 

Jorge Vieira, defezas; Fernando de Jesus, Victor Gon­
çalves (cap.) e Henrique Portela, meias-defezas; ror­
res Pereira, Jaime Gonçalves, João Fr:incisco, Jesus 
l respo e Alberto Augu~lo, avançados, tendo todos tra­
balhado com vontade e acerto. Salientaram se, com­
tudo, Francisco Vieira, Jorge Vieira, Antonio Pinho, 
Fernando de Jesus, João Francisco e Crespo,-' melhor 
dos avançados. 

O team da Galiza, alinhou da seguinte maneira: 
lzidro, )!uarda-rêde; Juanito e Sasarin, defezas; Vi· 

fias; Balbino e Esteves, meia~-defezas; Reigosa, Ra­
'mon, Posada (cap.}, Polo e Pinilla. 

Destes j o)!adores, os melhores foram: 
Balbino, Reigosa, Ramon, Posada, Pinilla e Polo, es­

te ultimo um tanto 
impetuoso de mais. 

Aliás todo o gru­
po galego provocou 
um jogo violento e 
duro, do que al· 
11uns dos nossos jo­
gadores, e em es­
pecial Alberto Au­
gusto, se ressenti­
ram. 

Luiz Rebelo da 
Silva procurou ser 
imparcial, não ten­
do, comludo, agra­
dado a sua arbitra­
gem. 

Os cargos de juí­
zes de linha foram 
bem desempenha­
dos por Simões e 
Stromp. 

Os dois explen­
didos goals portu· 
guezes foram pre­
miados de aplau- O onze dt u.,11011, que obteve 11111a brilha11te t•iclorici .whre () onze 911/eyo D. C-

(CllcMs Su. g~uo .) 
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CAPA - Lisboa: Um pitoresco /recito do Jardim notanlco, Escola Polltecnrca. (Cllcltd nernu:rJl110 Su.1·1111"&) 
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SAUDAÇÃO A ' BANDEIRA 
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Par a os dois lrmãoslnhos Artur 
e Carm cn Rufino, com m uito 

af ecfo e simpatia 

dr 

mo éslil·da!ees L -mor -
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Bundell•1 de Portugal, 
de nosso Jardim em rJôr, 
como és 1 naa 1 e cs llnor1a1' 
nandelt·n do nosso nmor. 

II 

Meu pais, mlnlla paixão. 
1mr TI, ~helo de a·egrla, 
LOU•• o meu sangue daria. 
dar a o meu coração. 

~ 
--. L..--J_ 11'" 

Versos de Oliveira Cabral 
:f1uslca de Este/anta Cabreira 
Desenlto ele AntorUo Carneiro 
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os nossos coraçôezlnhos. 
ó Bandeira, sentem l>Pm 
que és o amor da. nossa. mi\" 
e dos nossos lt'oH.ozlnllos. 

V 

E 1iot· Isso és Imortal, 
Bandeira ao nusso nmor, 
do nosso arecto maior, 
lland~l rn de Po r lU!llll. 



A MANEIRA DE RESPIRAR CONTRIBUE 
PARA A BELEZA FEJ\11NINA 

JiJce/)/t111111/11 11.v r1mt11nM ri<'J.>rr1fi.<.11io que 11/ll't'mlem 11 res· 
pirClr, 11110 lw 1wui 11ni1·1t 11111/ 11'1', t'm c1111<11·1·m, 'Jllf 11 saiba 
f11;er e, 1w 1'1111111111, 1'.rn1 srif1will •' /l/11 n1mrí11I p11ra a /1tlc::a 
~1J1111J 1111m " s111ulf; ""'ª rr•pil'11r11•1 {1111d11 da 1•üill e ai1ima­
r1il>, r1111dipir.1 i11111111·/1111liui1111u 1111m 11 rw·1111lo ft111initw • • 1 
<riwcia 1/f rr-<11ir111· 1Ul1111irf·.<f {11til111m1r. ""'' i prel'i<11 st­
!/llÍI' re9n1.• 1· .111/1111rlrr-.1r 11 1•11rio.1 1'.rrn·i1•fo.1 

,e 11iw 1·r.1pir111·u11Js r~1111•r111m11•1111·1111• dirl/<il'll 111111i 111·Mi1io 
1•m 1111e (11//t1 u 11.1 i!JfllÍll 1w 1111.rn1 m·{l1111i.rni111· um .mficimte 
t>.riyeni<> 111111 .fe pntlr lrr 1111111 /lflt tr1i11.1p11rmlf r limp11, 01/w.1 
bril/umte.<, 111u11 /i!lllrtl bem 1/f1r111·111t•id11. 0.11rnl1111ie.1 .1ti11 /)(Ira 
11 wrpo 11 1111r 11S j1mtl11.< .1<i11 JH•rn 1111111 r11m "" lm11.1111iu1J· 
re.1 de ar {rt.<1·1J - t, r.rar/"1111'11/r 1·11111111111111r 1>•Hkt11rjar c1111-
rmit'11lt111mtr 1111111 rasa u '' 11/11 il' 111ir11111 1111111 !Jrtla t/11.< 
j1111<'ü1..1, t1Jsi111 ((1111br111 1111n .<r /l<Hlrni tl11r 1111111 /ll't11'1<ri11 s11fi-
1·irnle dr 11.1111mitJ 1111s 1111t1111ir.1, 11 """ ur 1111r '' rr.1pfrr 111r1-
f11nda111rn1r, i11t11 s1j /H1r 1111., 11ci1111111.1 tlr 1111111/111, r11111111111fo .1r 
fa: 11 yi111111ulim 111at111fo11 11 1111r ·'' ru•rr(/11111 11.1111utlir1·r.1 r11i­
tllulm11.• 1/11 .11111 .<1111tlr, 11111., tl11rn11lr 11 1/i11 i11t1·1m r 1mr l1Hla a 
l'ÍWI. 

P11r11 e11rl1u r 1•0•11•in1· m 1111l111âe' •' 11ur ... ari11 tu 11 1·11/Jrm 
•lit'eit11, 111rlend11 o qwi.m 1i11m tlmlr11. 11 pti'11 rli/alar/o. 'u.< 
lw111bms rrc1111do.1 e rair/11.1, 11 11rww11 tlri1111lti 1111r11 Irri-:; e 11·11-
l11r 11111111ri· u11111re e.1111 1111.•ir1111 q1ir1· 11111111111/o, 1•,11111<111 1/f w 
"" seiit11tla. 

O sr•11tin11• 1'.nTril"i11, 111111111/11 (1•it11 tli11ri11111e1111., 1111111• t/11<1.< 
"" t1·r~ 1•r;1•s, por 1·ii11·11 111i1111111.•, .<1•ni 1fr yr11111lr. 1111.•ilio 1iam 
IWS Ji111Jili/t1/'llllJS li /'i'.<Jlirlll' ilflll. 

C11/m·1111111-1111.1 1·1111/r11 ti 1111r1•1fr tlt• 11111 111111"/tJ lfllt' tmlw 11s 
j1mcl<u 11111,,·111.1, 1fri.1•t111111.< 11111· li .'1111"11, "" h11111/J1·11.1, 1·11/111'1"/lls r 
••lll1X111!ta1·cs tm1111•m 1111 /)(ll'tldt• " 111/i11/11111ns ri ar 11r11{1md11111e11-
1c, oimve; "" 1111.1 it11i.v mm 11111i111 lmlir/110, rtilmd11-tJ 71m· 1111s 
.<r111111<111s, 1/i'1mis t•.f/1/11.1111-/11, H<W t'm l'.•/>irapit's 1·11rl11s 1• 11/wu-
11((1s1 1111/S 1'111/1/ftl.l(I I' f/l'lldll(lillll'llf(', 

Q1111111/1J .1e'1r11•r 1k 's1•11/111rtL< 1• 11w11i1111< 1frbri.< 11 prrci.<o lt11t•er 
n111·1 io 1111 dt1mf<io 1· {11r11w t/1• 1'.1u111111· 11 e.rand11, 1:1•i'at11/o 
/il'Íflllr 11.1 prinl'i/li .11•cs 1• {11~1·11d11-11< 1w1/i,111r O< 111m·if111•11ff1.\ 
l'f.f/)il'llllll ÍllS 1/J'ift11/ll-' tft• l'llS· 
tas, t11J 1:11111pritl11 11111·l1111J, m 

lo e no meio duas prateleiras vulgar•es; na frontaria 
prega-se uma cercadura de bronze dour:ado e trabalha· 
do, no resguardo uns arabescos e uma cabeça de gato 
ou de cão no meio, aos lados dois gran<.des pregos dou· 
rados. 

A secretária: uma mesa vulgar, com duas pequenas 
gavetas aos lados, ornamentadas em baonze, e a mesa 
recoberta de marroquim. 

Uma cadeira de braços, tendo egual!Dlente os braços 
e o rebordo em volta da cadeira enfeita.da por uma cer· 
cadura de bronze. 

O QUE CONVEM AOS PRINCIPAES LEGUMES 
E O QUE OS PREJUDICA 

A balerraba dá-se bem nos solos argíllo-sílic1osos ou 
argilo-calcareos; é prejudicada especilalmente pelos 
terrenos humidos e pelas terras vegetmes; o estrume 
palhado fá-la vir rachada, precisa de uun adubo decom­
posto e de uma terra que tenha sido an1tecipadamente 
bem desterroada até uma grande profumdidade; o que 
melhor lhe convem como adubo é sulfatco de potassio e 
o nitrato de sodio. 

A cenoura gosta de solos leves, bem s111rribados e ri­
cos, sem estrume palhado e sem pedras que a fendam; 
não deve ser semeada no mesmo sitio semão com inter­
valos de Ires anos; apraz-lhe o eslrum1e meio decom· 
posto, o nitrato de sodio, o superfosfa.to de ossos, as 
escorias, e o sullato de potassio; segue-s.e com bom te· 
sultado ao tomate e ao fei1ão. 

O aipo prelere os terrenos frescos e starribados, bem 
adubados; é uma planta que esgota mu.ilo o terreno e 
portanto só deve voltar ao mesmo sitio depois de um 
intervalo de Ires anos, dá-se bem com a terra vegetal; 
segue-se com proveito ao alho, á cebola e aos rabanetes. 

A chicoria é uma plan· 
ta que fatiga pouco o ter­

·"' st• 1·1111.11·111 7111r 1'.;/1:1 1/1' //" 

ÉTAGERE 
TRABALHADA ~J~,Q//~~i~ 

~ z 

reno; precisa de uma boa 
terra de jardim, rica de 
humus e gosta de regas de 
adubo liquido. Segue-se 
com e1Cito ás cenouras, 
alcaxofras, cebolas, mo· 
rangueiros, tomates e es· 
pi na Ires. 

Os moveis estão caris· 
simos, mas com o auxilio 
de caixotes velhos e da~ 
mil e uma artes femioi 
nas facilmente se arran· 
iam lindas coisas. 

Hoje vou descrever Ires 
moveis de escri torio: uma 
etagere, quatro suportes, 
uma labua em cima com 
uma frontaria larga, em 
baixo uma prateleira com 
um resguardo lambem al· 

~ Junho-30 dias ~~ 
~ 
~ :1 - J>nmlng"- S. Clcllio. z 1 - Scgund' íelra-.5. F ancisco Carad~ln. :Z 
~ :1-Terc11 íclra -S. ~lnrciano. ~ 
~ 6- Qunrla ídlra-S .• -;orbcrlo. ~ 
Z 7 Qulnln felra-S. R.,berlO. 7, 
Z. R- ::ioxla íelm - Coração de .lesus. ~ 
~ li - Snhndo - S. S. Prl mo. ~ z ~ % ~ 
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A chicorea selvagem 
gosta de todos os terrenos, 
excepto os humidos; pó· 
de ficar doás ou Ires anos 
no mesmo sitio, mas de­
pois é necessario dar um 
mtervalo d.e quatro anos. 
Convem·lbc: um estrume 
aulij!o e prc!judica-a o pa· 
lhado. 
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A BORLA BONECA 

A moda, sempre fantasista decretou os cintos termi· 
nando na borla boneca. Como todos os caprichos dessa 
dama atin\lem imediatamente preços fabulosos, pare· 

... ···· 
.. ··········· 

ceu-me interessante dar al­
gumas indicações como fa. 
zer estes cintos que são fa. 
cilimos de executar. 

O cinto faz-se de um cor· 
dão grosso condizendo com 
a cõr do vestido. A boneca 
consta apenas da cabeça e 
busto que se veste segundo 
a fantasia de cada um. 

A saia é curta e de fo. 
lhos. 

Confecciona-se uma bor· 
la muito comprida; o car­
tão em que se enrolam os 
fios devem ter pelo menos 
palmo e meio. A parte su­
perior, depois de atada, é 
metida por debaixo da saia 
e cozida de forma a que em 
sobreposição dos folhos en­
cubra os ponlos. 

A boneca tem de ter ca­
beleira e é ainda mais con­
veniente se se pentear com 
um laço, afim de se pren­
der com mais segurança ao 
cordão que forma o cinto. 

Na ponta que se11ura a 
boneca prega-se, dissimu­

mulando-a, uma mola, onde vem abotoar a outra 
ponta . .. 

BOLO RUSSO 

O peso de seis ovos em manteiga, em assucar e em 
farlnha, 3 colheres de chá de baki11g powi.er, um pou­
co de leite. 

Batem-se até ficar em creme a manteiga e o assucar, 
mistura-se o balling p1. wder com a (arinha e peneira­
~e para dentro do créme. Batem-se os ovos, juntando-os 
ao polme e se fic"r duro demais deita-se o lei te. Bat~· 
se por cinco minutos e divid,·se em duas parte. Dei· 
xa-se a uma das porções a sua cõr natural, na outra 
põe-se cochinilha. Cose-se em taboleiros compridos 
num forno pouco quente, deixa-se arrefecer e depois 

corta-se em fatias grossas 

Domingo : 
: Almoço 
: JJ.1cnll1a11 com esplnn- : 
: frese · ô/110 d 8ecl1omel • 
: Erolll1os tml<O<IOS com ; 

chouriço ! 
Cocou ; 

: Ja n tar 

que se cobrem com pasta de 
amendoa. 

A pasta faz-se pisando 
muito bem SOO gramas de 
amendoa e mislnrando com 
250 gramas de assucar. Ba­
te-se a clara de um ovo em 
castelo e deita-se 1 colher 
de chá de gelatina. Se a 
pasta ficar seca de mais 

junta-se-lhe mais clara, mas com cuidado e vagarosa­
mente. Estende-se a pasta com uma faca de prata que 
~e mol b.a em a~ua fria para a conse1var l iza. 

PARA FAZb:R CRESCER O CABELO 
Não ha nada melhor para fazer crescer o cabelo do 

que borato de sodio puro. E' perfeitamente inofensivo 
e dá uma vida intensa á raiz dos cabelos. Dissolve-se 
o borato em agua morna e lava-se bem o casco. 

O SACO BRACELETE 
Como é UtUito aborrecido levar a bailes saquinhos de 

mão, lembro·lhes que aproveitem a original idéa que 
a minha gravura apresenta. Como veem, esta engenhosa 
invenção, alem de não ser banal, reune comodidade e 

beleza e para 
cumulo não é 
nada difícil de 
realizar, 

c o mpra·se 
uma porção des­
tas fitas moder­
nas em que b.a 
todos os tons in­
definidamente 
c o n r li n d idos, 
um bocado de 
seda japoneza 
ou de brocado e 
faz-se com um 
desses tecidos 
uma pulseira 
que se ajuste 
perfeitamente 
ao braço, pren· 

deudo·se nela 11011 pe:iuena,bolsa em forma de rosinha 
da mesma fita _da pulseir;i. No t>l ho d;i flor está dissi· 
m11lada :> mola.· 

UM 'ALVITRE PRATICO .. - .. -- ".,.. .. .... ~ -~ 
[TTalvez·devido,á vida~agitada que toda a gente leva 
aclualmente, nota-se em especial nas mulheres, um 
grande enfraquecimento da memoria. Quantas vezes não 
sentimos pena de não ter tomado uma morada, guarda­
do uma receita, conservado o nome de uma loja. 

Seria pois vantajoso que tivessemos sobre a nossa 
secretaria, ou junto dela, um cesto que saberíamos em­
belezar artisticamente cow verdura oú qnalquer tecido 
ligeiro, em que fossemos deitando tudo quanto nos apa­
recesse durante o dia merecendo registo. 

J?e .noite. antes de no~ retirarmos "para o quarto, des­
pe)anamos o cesto cop1an· 
do isto no livro das recei-
tas, inscrevendo aquilo na 
agenda das moradas, res· 
pondendo ãs cartas urgen· 
tes, etc. Esvasiando meto­
dicamente todas as noites o 
cesto, como se gastaria pou­
co tempo. Quantas horas e 
dinheiro ganho no fim de 
um ano! 

;4••········ ········•+1111•"111111111111•1: 
• ; 

; almoço 
Sexta telr• : 

ª FPl/tJo bronco 
• com clt sue 

E111por1t10 de pei xe 
Cocou 

: l•ntar 
~ Sopa de peixe • 
! Espetnc/os de en"11ias : 
; VIieia com cebolas • : Purd de aipo : 

• Cornede onca au 1rrali11 ! 
: Pomhos com mocorr(lo ; Menus da semana • Manjar l1rr1nco 

de ome1111ons 
Cha1 toue russo 

• • ll!lllt l l l 1• 1•11 111111111 1111 1111 11 11 11 1 . 
• llllll• ll l ell lelltlll ~l ll!lll Mlllllll l 91 1 I li 1 ti 1 U l l l fl l l lll l lll! l l l \ 1 11 11 111111 tl l l l l l l l l l l l l l l l llll l l l l l l l ll l l l l e ! ltltlllll ll l lllllll!l l l l l l l ll l l l l l l e l l l l ! l ll l l lll• • 

• Segunua reira : ª : • Sabado : 
: Almoço • 1erça fe ira : Quarta tclra : Quinta tclr•; Ili 
• ' AI 

0 0 
• 41mo ço •Almoço : moço 

: Batatns de caldeirada : m ç . : Sardn corado : l/t1guodode cnlrfelrada ª F uas com creme 
Ostras 110 casca Erollhnscom /011c111ho rom momeiga : Ovos esc(lffndos : Car11es frias 

Clld e café Car11e com 111()/110 Carne em sa-mrs • com n%e ,1ns com cowJ s 

•
; ja ntar de ollno Cocou ~ Cltd e café Cl1d e café 

Cuca11 • J Caldo de farmlla • antar ; Jantar : Jantar 
de orro8 ~ lantar • Sopa de batatas • Sopa rle ollobora Sopa de O$édas 

: Costeie/as ele porco : Sopa de g/11/en e olhos doces • com lelle • com 'roi/11as 
• grethndas com 110/Jiças • Sonhos de miolos • Satnda de me.t·f/1100 ; Milos/111t~s de carneiro : Peixe gret/1odo com 
:; Llng110 t1ssoda ; Cobeçn de ollela Ca n. Iro nssnuo ; com 11161/10 de lomote • filetes de • eplno 
• com môl/10 • estofada com rrretos • FrntM"U d caçadora • Cor• e de (rlcasst! 

Omolette de doces Cre"'e de nrr08 Fôfos de cas1onl10 : Queijo tle creme : Ale/tia de ovos . . . . . . 
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CRONICA 

DA VISITA 

AO BRASIL 

DO CHEFE 

DO ESTADO 

Dr. Ant,nlo José d'Almefda 

/>rtsicltnlt tia lltpublira />m l11y1lfsa, 
1111/onfo pn·("rfo <!ti /it•m IJuns Pa1rias 

L UIZ norouol acompanhou o sr. Presidente dn ne­
pubiica na sua viu11om ollclnl ao Urosil o, C(lmO 
orn tJe esperar dos norn veis mer llos prollssionues 

ciuo o <llsllnguem e lhe alcun~·ornm de hu multo um 
llrllhanle posto na Imprensa 11or1ugueza, a r~portugu111 
por elo realisada co11stilulu uo1 modelo de ntlnu1:la, 
de oxaclldllo. de la.-lo o de perrello cc~nlwclmonto do 
lodos os recursos que garankm o exilo jornn11~1lco. 
Niio so contentou, porém, i,ui1. Derouet com a sa1iMa· 
clio do haver exernlllo a primor o enC'ar go do enviado 
o corrcspondenle oo /lfmulo om 1110 excepcionaes clr­
t:unstnncios. Desde o Inicio da viagom, uue na hlsl1•rla 
das nns~as relocõ~s lntornnclonhes licar{L mcmuravol, 
o dis1inllsslmo Jorna118la rormulou o prooo1.<llo de or· 
g nlsnr a mais compiola cronica da visita do c11cro do 
E~lado á gloriosa nação brnslMra. O volumo V11ru Pn­
trilu, amorosamente e o m p 1 ln· 

D r. Epitaclo Pessoa 

J>rr.<itlmle da Rrp11l1/ir;i:/Jrmi/ri ·11, • 
1111 lt1111111 em q1u< .. ~e rr;J/Í<fm ·.11 •l'i>i'";l 

do Brasil o dos misslic-s dlplomnllcos oxlraordinarlas 
que no mo de .Janeiro se encontrnvam por motivo 
da~ festas contcn11rcs. Nefr so orc1ulv11m as Impres­
sões da Imprensa de lá e de cá, nlio 1•oucas ílr1nadus 
por nomes pr('Sliglosos. Nele so mencionam os r.,sul 
lados pratlcos lmetlfatos da ,·tu11cm e M' am .. nloarn os 
merhons e mais valiosos subshli"s do varia ordem 
nec«ssarlos para se ajuizar da 1•xlraordlnaria Impor· 
luneta e do nlcanco fn11lscullvo1 tJa vlslln orlclul do 
sr. dr. Antonlo José d'Aimolda ao Urasil. Nada es1·11-
pou ao benemerlto oiganlsador, a quem o c11ero do 
Estado dPu umn prova de par1lculnr apreço preraclan· 
do as fJuru />curias, cujo valor ussl m rol dupllca1lo. 
Inumeros grnvu/'lls Ilustram o precioso votume quo 
em Porlugal o no Brosl i será recebido cO(<J'I a !'fm pnlll1. o 
interesse o a grallllllo Que d1>sperln o sou nohllls,.lmo ln-

lullo e belo dt> pnlrlollsmo. Lulz lle­
rouel proporcionou aos p es1·nt1 s 
e 11os ,·indouro, o ensejo de c:1-
clarcce1 em sem 111 lcul lade e sem 
receio 11 .. errar sobre o qutl rol e o 
que valru o vlauem 11n:sidenclal 
á gr n lo nnçllo lrmtl. 

13cm haja por l!'SO r 

do, reuno ludo q u n n lo pode 
interessar no futuro historiador o 
comentador do um acontecln1enlo 
11uo velo contribuir para so ostrel­
Larem ainda mais os laços quo 
unem r>orlugal e Brasil, essa nn­
ciada visita mediante a aunl nos 
associámos á co.ehraciio do prl· 
melro conlenorio da indopondon­
cla pollllca da mais amada e mais 
bela das n.i~sas antigas colonlos. 
tu lz Oerouol teve o cuidado, des­
de n primeira hora, de onotar o 
que ouer que rosse ouo merecesse 
paro semrre memorar-se. E da llr· 
gula lnlellgencla e do oscruputo 
exem11lar com que o fez 1>om allo 
rala n ohrn monumento! agora 
vinda a lume. Porque nllo exngo­
rnromos all rmando que Ouas Pa­
tliM 6 um livro que valo por um 
monumento. NPle se nos dopn­
ram. lntogros e aulenllcos, todoi: 
os magnlllcos discursos quo o sr. 
dr. Antonio José d' Almoltln pro· 
reriu no Brasil e, conjunclamonle, 
lodos os que em sua honra roram 
IA prororldos por brasllelros o por­
tuguezos. Nele se nos r«>lalam lo­
dos os erl~odlos da viagem. dos· 
de A parllda ao regresso ; todas 
as homonaitens de ouo rol obJo· 
elo o Insigne chefe da naçlio 
porluguoza. por parte dos PO· 
deres publlcos e por banda do 
povo brasileiro, dos porluguezes 

Lu/1' Derouet 

Em to1111s ns l1lhllolecas portu­
guo,.as e hr. siicl ns deve "Ir a li 
gurar o soberbo volume. Em Ltid i­
a~ legaçilrs e nos prlm~tros con· 
sutados de Porlug .J não s" dl~ 
Pensaiá, d'ora ovante, um lrnba 
1110 que ó pa riío do p·1lriot1smo 
dos po1tug111·srs que Yl\'em no 
B1asll e do~ brosllelros QUl' amam 
Portugal como a >U:I 1 roprla p • 
lrla. Aquilo quo lolvoz com ellsse 
ao P.stmlo r ·~or, cxPc111ou-o um 
parlicutnr, por sua exclusiva lem· 
branca. por sua lnlclnlfva unlcn. 
Lulz Derouel. cnlregandt1·Se com a 
pro,·erblal ton>1cl1lacJo cio seu cs· 
plrllo. n lal omproza, bem sabln 
de ante-mão o que e~la possuis 
de rro undnmen e pratico l' pn 
lrlollco. Quem escreve, l'm seu Jus· 
to louv•>r, • st11s palldas linh1s, 
viu-o na viagem prcstdencl .• t reco 
ther, sereno, mc•todlco, vlgll1.nto, 
os f'lemenlos com que construiu 
as IJ11as Pcllriru, o conhece. de 
vis11, o cstorco enorme que Isso 
represont.1, complolaido. em cur· 
tos mezes. rom a excelente lm· 
pressão da obre. 
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AFASTADA de Coimbra umas quatro ou cinco le­
guas, a aldeia é pequena como um brinquedo 
de creanças: uma duzia de casas, algumas chou­
panas espalhadas e depois, a perder de vista, 

os campos verdes e luzidios de varios tons, ora claros 
ora sombrios, mas sempre lindos. As hastes do milho, 
bastas e enfolhadas, rumorejam, agitadas pela brisa; 
mais além balouçam-se os sobreiros e os salgueiros, 
por cujos troncos as vides trepam em abraços amoro· 
sos e as arvores de fruto embalsamam a atmosfera com 
o seu bafo perfumado .... 

Junto de um enorme castanheiro ergue-se uma pe· 
quena casa abarracada que a<'enas pela sua singeleza, 
como que «garridice naturah, se torna notada do via· 
jeiro despreocupado. Emoldura-lhe, a madre-silva, 
tanto a porta como as janelas, a herva miuda, rasteira, 
levemente orvalhada, rodeia-a de fofo tapete e, dos 
lados, sebes vivas de malvarosa, cravinas e lucia-lima, 
alindam-na con1 suas cõres e concorrem para ainda 
mais perfumar o ambiente. 

Serão 6 horas. E eis que á janela assoma a cabeça 
loura duma bela rapariga, cujos olhos expressivos, 
dum azul purissimo, prescrutam curiosos o carreiro 
que conduz á aldeia. 

Mas loiio, de dentro, uma voz se ouve, que lhe pre· 
gunta: 

-Então, Maria, não vais ? 
-Vou já, meu pae, vou já. 
A janela fechou-se e, aberta a porta, a moça asso­

mou, alta e esbelta, trajando pesada saia de burel. O 
tronco, muito apertado num colete de veludo preto, 
curto e sem mangas, deixando vêr o tufo da camisa. 
Sobre o seio as pontas dum lenço de ramagem. 

Contra o costume das moças da terra não levava len­
ço na cabeça: dlias grossas tranças, desciam· lhe até á 
cinta. Seiiurava, no braço, um pequeno cabaz. 
- Fechada, sobre ela, a porta, encaminhou-se, a passo 
rapido, para a aldeia e havia já percorrido quasi todo 
o carreiro quando, de repente, parou, fazendo-se mais 
vermelha que as papoulas suas irmãs. 

No cotovelo que descrevia esse carreiro, alguem se 
lhe deparara, q11e a saudou, sorridente: 

-Bom dia, Maria ! ... 
Ao que ela correspondeu: 
-Deus te salve, Eduardo ... 
E logo ele de lhe preguntar, qual se pela resposta es· 

tivera ancioso: 
-Então já consideraste bem naquilo que ontem te 

disse? 
-Ontem mesmo considerei e ontem mesmo te res· 

-pondi. .. 
-E' que não me queres como eu te quero, Maria! 
-Parece-te?!... E tudo porque me dizes para fugir 

comtigo para o Brasil e deixar o meu pobre pae, para 
ahi, a estalar de desgosto e de vergonha! Nesse caso, 

sou eu que te dil(o: Eduardo, tu é que não me queres 
como eu te quero! 

-Somos pobres... Se vou para o Brasil é pa.ra tra­
balhar ... ter muito dinheiro ... O meu maior desejo é 
manter-te regalada, como ama fidalga! ... 

Ela sorriu com tristeza e volveu: 
-Meus paes foram sempre muito pobres ... E, tão 

amigos, que minha santa mãe vae em tres anos que 
Nosso !>euhor a levou e o pae ainda não se passou um 
dia sem chorar por ela ... Se nada se opõe ao nosso ca· 
sameuto, para que fugirmos? ... procurarmos terras 
alheias? Casa já, se pena tens de me deixar e mais tarde 
nos iremos ... E, se não queres assim, vae tu sósinho 
que eu, por mim, te juro esperar por ti! 

Ele ia para lhe observar o quer que fosse, mas Maria 
insistiu: 

«Ouve tu bem, Eduardo: só a morte me faria faltar a 
este juramento, porque te quero só a ti; nem nunca qu1z 
outro! 

A este se11 dizer, com lagrimas na voz, volveu ele: 
-Tens razão .. , Perdoa-me .. , E's um anjo! Não fa. 

ças caso do que te disse ontem, pois foi tudo filho do 
muito que lambem te quero! ... O que lá vae, lá vae ! 
Nunca mais te lembres disso, peço-te. Sim, esperarás 
por 1uim. Demorar-me-hei o menos possível e, quando 
voltar, seremos felizes ! ... 

-Como as tuas palavras me fazem bem! E, agora, 
adeus, Eduardo. Vae á tua vida, que eu vou á minha. 
Não te esqueças do meu cravo, que é, hoje, dia de 
S. João ... 

• 
Noite quente e serena de junho. Durante o dia, rapa­

zes e raparigas tinham enfeitado tudo com mastros e 
cordas com bandeirolas, lanternas, balões e copinhos 
de vidro forrados de papel de varias cõres. Havia mu­
sica, foguetes, fogueiras, bailarico e descantes. O sino 
da egreja repicava, completando com a sua voz argen· 
tina a alegria que ia em todas as almas e em todos os 
corações. 

A' janela da sua casinha, muito arredada da aldeia 
para que pudesse, mesmo de longe, compartir na festa, 
Maria aguardava o noivo, o qual, por fim, sempre apa­
receu, alvoroçado: 

- Então? ! Estou cançado de esperar por 1 ti! Por 
que não fost.:, como se tinha combinado? ... 

-O pae está doente. Mandei recado ao doutor para 
que viesse vêl-o ... 

-Coitado! Mas que tem? 
- Vomitos... Umas tonturas qae lhe deram de re· 

pente e não o deixam suster-se nas pernas •.. 
-Não será nada ... Logo hoje ... Aqui está o cravo 

que te prometi ... Lê o verso, lé .. . 
E, emquanto ela lia: 
«Lol(o hoje ... Era a nossa despedida ... Abalo ama­

nhã ... 
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-Já?! murmurou 111aria, num quasi gemido. 
-Assim é preciso ... Quanto mais depressa fõr, mais 

breve estarei de volta, rico! 
Os pobres lambem, ás vezes, são felizes! .. . 

-Cantigas! Sem dinheiro nada se faz, acredita! 
De,p<ai11.rn1-se. Ela fazia falta ao doente; ele tinha 

que se preparnr para a viagem. 
- Adeus, Jllaria, disse· lhe ele, chorando, levo-te no 

coraçilo 1 
- Bem hajas, meu Eduardo, que és para mim, como 

o sol para as flõres : se me faltares, morrerei. .. Volta 
breve ... 

F. fechou a janela, correndo, lavada em Jagrimas, a 
relêr, junto da candeia, a quadra do cravo que lhe dei· 
xava o noivo : 

~;11 Jur •I <" l 1 Jura Mle 
J: .. l ftmOr S r" lll()r~ UU)UU°L 

\"ou p·.a 1 nµ-e . . . nu" t• t'Mlll •· ul't 

QUt' hei d'am:.r ti• n t(• mur1 (•r l 

• 

Complelára um ano, pelo S. Joà'.o, que o Eduardo 
abalára, dizendo que ia para o Brasil, em busca de 
fortuna. A verdade, porém, é que, chegado a Lisboa, 
de lá mais não saira. Diziam uns que estava para casar 
com a filha do patrão; outros, que levava vida desre· 
grada; e, que não mais voltaria á terra, era voz corrente. 

Quanto a Maria, que sabia ela?! Nos primeiros me· 
zes recebera, todas as semanas, carta dele. Depois, 
foram rareando e as poucas que ainda recebia eram 
frias e laconicas. Por fim deixara de escrevtr, ficando 
sem resposta as que ela, durante muito tempo, insis· 
tira em continuar a mandar-lhe. 

E o S. João passava e já era vespera do Natal. Em 
vez do sol radiante, ainda esperançoso, do dia da par· 
tida, as trevas e o frio do segundo inverno decorrido 
com ele ausente... Junto da casinha de .Maria ludo 
era tristeza. A madre-silva pendia murcha, como que 
carpindo a sua fanada beleza, as sebes eram mortas, 
agora sem flores, o campo dir·se-ia alagado por lagri­
mas de saudade dos lindos dias idos ... 

Dentro, um pequeno leito de ferro pintado de bran· 
co e, á cabeceira, uma imagem da Rainha Santa l sa· 
bcl, com o regaço cheio de rosas, recordando o divino 
milag1e. Do lado direito do leito, um canapé de palhin· 
nhe, algumas cadeiras e uma mesa de pé de galo. Jun· 
to á janela uma comoda, ostentando duas jarras com 
flores de papel e, ao centro, debaixo de redoma de vi­
dro, um Menino Jesus: 

Deitada no leito, palida e magra como um esqueleto, 
Maria diz para o pae, que a encara com ternura: 

-Que tristeza, meu pae ! Faz-me frio no coração •.. 
Acenda a luz, sim? 

Deu·se pressa, o velho, em satisfazer·lhe o desejo, e, 
voltando com a candeia que colocou sobre a meza, 
interrogou-a: 

-Como te sentes, agora. minha filha ? 
-Melhor, um pouco melhor. Oh! bem haja pelo tan-

to bem que me quer! 

Iluminãra-se-lhe, de repente, o olhar e apertando, 
nas suas, as mãos do -pae, pr.1sse1?uiu : 

•Bem haia e bem hai;1 ... ele! Ele, que ven1 ahi ! 
-Deliras, minha filha?! 
-Não, p1e, nto deliro! insistiu a doente, num tom 

de síbiltna esperança. Vem ahi. .. Vou tornar a vêl-o .. . 
E, m;tis baixinho: «A vêl·o, para morrer depois . .. > 
Fora, os sinos entravam de badalar alegreme11te, 

chamando os fieis para a missa do Natal. • 
--Ouve·OS, ouve-os, pae ? ... Como na vespcra da par­

tida ... E, tirando debaixo do travesseiro um cravo de 
papel, murmurou: 

Que h ei 1l'nm11 r·lf' ntó m o rr«rl 

-Que di1es tu ? indagou o velho, cada vez tnais con 
vencido de que ela del irava. 

- Nada ... Te nho rio . . Os sinos a tocart m ! . .• Ch 
meu Deus! lrazei·m'o presto . .. Quero vél·o antes de 
morrer • . . 

Como que respondendo a este apêlo, alguem bateu á 
porta . 

Entre quem é ! tradou o pae de Maria, voltando 
a cabeca. 

Logo a poria se abriu e envolto num varino, entrou 
uni homem que pronto se descolriu, deixando·se ro­
conhecer por Maria e pelo pae os quaes,.ambos, soltaram 
e mesmo brado: 

- Eduardo! 
- Sim, minha querida Maria, sou eu! . .. 
-Bem dizia eu . .. que vinhas • .. 

Quando cheguei a casa de meu pae, disseram-me 
que estavas doente .. . Vim correndo . • . para te pedir 
perdão e para te <l;izer que, apesar de tu~o, ~unca dei· 
xei de pensar em li . .. que te quero ... soa 11 quero! ... 

Um relampago de alegria passou pelo rosto da moça. 
Ele abeirou-a e, dobrando-se sobre o leito: 

- Felizmente vejo que não estás tão mal como me 
inculcaram • . • 

-Estou sim . . . para que te iludir? •• . Morro ••• sin-
to que morro ... Oh! é castigo de Deus ••• por ter du-
vidado da sua bondade e ••. do teu amor! ... 

- Não! não! não morrerás! Castigo sim, seria para 
mim, que te sacrifiquei a loucos sonhos de ambição e a 
desvarios que nunca a mim proprio perdoaria .. . 

-Mas que eu leperdõo ... pelo enorme bem ... que me 
trouxe a tua presença ... 

O sino novamente começou a badalar, ao longe, na 
aldeia . . . 

E, como Maria ficasse estatica, apoz as ultimas pala­
vras .Proferidas, o pai inquiriu, allicto: 

-Que tens? sentes· te peor, minha filha? 
Ela fez·lhe, então, um sina com a mão para que se 

aproximasse mais. Obedecendo, quando voltou a erguer 
o rosto, o velho tinha o~ olhos rasos de lagrimas. 

-Dá-lhe um beijo, Eduardo .. . disse com a voz em-
bargada pelo pranto. . 

Por mais que se apressasse em fazêl-o, o no1vo de 
Maria só oeijou um cadaver •.. 

Longe, na aldeia, o sino continuava a badalar, festi­
vamente ... 

MARTHA. ............................... ...... ... .. .. ................. , ..................................... ,.,, .............. -
AGUA, CREME E PÓ _Q'ÀRROZ 

R AINH A D A H UNGRIA 
Para a beleza da pele dando-lhe um aveludado e uma frescura imcomparaveis. As senhoras que o usam 

' teem uma pele ideal 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA 
Avenid a, 2 3 LISBOA 
Respostas mediante estampilha. Na provinda de Moçambique quem l?retender os productos de 
Madame Campos dirigir-se-ha a cA PORTUGUEZA• de Santos Rufino L1m tada, Lourenço Marques. 
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O naufragio do "Mossamedes" 

Terceira ,. quarf4 
em arcaçlSes A que o 
•Salvador Correia• 

prestou auxillo 
A m 1lor parle J Cios 
oaurrniroa es·as em· 
b11rcaçlles eram mu· 
lhcres 1• crenuç .• s.ten­
do 8100 1\ ro1ogrnfla 
Ohllel11 110 <lia :26 de 
nOrll, Qunndo ns rc· 
rel'l<Jus em arc11çôes 
esiuvnm ri 90<>1 • lllC· 

iro• úo transporte 

Primeira 
emb• ca­
çio •que o 
•S•lvador 
Corr 1a• 
prestou au­
xilio no dia 
26, no 11.fo 
m11 r (na 

i>ol~v;~.ntl 
tlr111l11 mr118 
lard • J(l 0111 
Porlo Ale· 

x1rn<1re 

Segunda 
embarca· 
r•o a que 
p.•e#ou so· 
001ro 0 
•S11/va dor 
Correi•• 

l'ulogrn a 
tlr 1d11 no 
murncnto 
em ouf" a 
re'erldaem­
barc •Ç 0 ~e 
p rf' PR rR\'Q 
para 111ra· 
cn r no 
trnnsoortt·, 
com mnr tie 
li u s ln n te 

vag11 
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l)ev ido á gen tilesa do 1. • 
sargento maquinista do trans· 
porte Saluadc,r Correia, sr. 
Augusto .Moreira, cabe á Jlus· 
traçdo J?ubhcar as primeiras 
fotografias que se relacionam 
com o trag1co naufragio do 
Mossamedes. 

Aos valiosos serviços pres· 
lados por aquele transporte, no 
salvamento dos naufragos, já 
nos relerimos com o merecido 
encarecimento.Recordaremos. 
em todo o ClSo, que subiu a. 
147 o numero desses naulragos. 



Recolhimento das Meninas Desamparadas, do Porto 
UMA BRILHANTE CORRIDA DE EENEFICENCIA 

• Grupo das 80 recolhidas 

Com grande enlusiasmo e enorme concorrencla rea· 
ll~o·•· o. no rlll\ 13 do corrente, na Pracri da Aroosa, 
Porto, uma brllbanlecorrldn do bcnouccncla, om ravor 
do Recolhimento das Meninas Oesamvaradas, desta 
cidade. 

Fundado cm 11> d abril de IS'm, oor c5. 11rancl,ca de 
Paula da Conceição Gralho o Sousa, • sposa do corre­
geclor e chanceler da ne1aciio e C11sn do Porto dr .. José 
Tclx1•lra de ousa, c .. m o nm ornlnontomonLo caritativo 
do dar acolhida a algumas 
das odlls da· vl 1 Umas.da 
cala~lroro da Ponte 1HI'> 
Ba1cas, ocorrida cm 29 de 
marco li~ ano acima rererl· 
do, Quando da Invasão trao­
ceza, s'Or\ lu Jnlclalmcnle 
de guhrhla a 11 ,.reancas 
aocnns, o ror,,rldo Recolhi· 
menlo, Instalado em modes­
tlsslma casa slluada em 
frente dM ent111as muralhas 
da cldarlo ou. m11ls rirerl,; a· 
mente, duma sua entrada, 
cham11da o PosLlgo clu Sril. 
l)'aqul ainda hoje o ser 
lambem conhecl<lo oelo He· 
colhimento do D. 11ranc1sca. 

n I ·~ \I rn ·a.) 

(sua fundadora) ou Recolhimento. do Postigo-· do 
Sol. 

Desenvolvendo·<! com o decorrer dos anos, graças a 
doações parllcul11rcs o lambam oflclaes, cm JSS:l, o He· 
colhl111enLo om quesliio sofreu oroftinda rcn1odelação, 
puss,milo a 1·eco)llor60creancas. numero 06lo que,om 
1889, o[ ainda ul~vudo a 80. 

1~· das casns do cnrlclnde, que de mais simpatias dia· 
rructam na ca., ltal cio norlo e, sem duvltla tamllom, das 

Aspaclo <la nsslste11c1n d ourada <la dfa IJ l' 
1111111 pe/fa (à csc1u~rda) 11or ocas/tio da mesma 

tourada 

<1110 mnls merecem es~asslm1>allns pelos prC· 
clnsns s· rvi..;os Que lem presllulo sempre, dC' 
\'leio 1\ extrema declicaÇiio não ~ó dos seus dl· 
rlgentcs,coano elas pa orcssoraso outros cmpro· 
g'tdns, os quaes, no esrorco do bom fazer. 
consCnnlemenlo lPem vindo honrando a be­
nemerlu:1 memoria da :;ua gon<'rosa runda· 
dorn. A11<lré ,1Jouna. 



Personalidades em 

Mr. Wollnwr Bostrem 
Novo mlnlsl ro du Su('cin, chegado o 1.1.SbOft 

no dln 28 do mcz Undo 

r D. Javier, P_erez de .... ~cevedo~ 
Novo ministro-- c11• Cuba.. chegnt!o a. 

t t@bOt\ DO dltl :.=·i-

fóco 

Dr. Carlos E strada 
Ji:mbalxo.tloP. em \lo.drtd. do Rermblle;a. Ar­

genllna, chegado a l. hboa no dia ~3 

Professor To111let 
ltusLre homom J.e 1:Scl1·ncra qmu tcl"O rca1l50-
do, untre nós. umtt. rnl,•rcssarnllsl:tlma série 

~du confcronclo.s teobru ouoouogrruta. 



os F O RTUGUEZE S NO BRASI L 

O Importante capitalista portuguez sr. Manuel Barros loureiro (1 .'. a contar da esquerda) chefe da acred/t(1da firma de 
S. Paulo (Brasll) Barros t6 C1 mpanltla, acompa11/1a<lo da sua farnl/la, por ocas/<Jo aa sua chegada a Lisboa, no dia 23 do 
corrente. Ao lodo do recem·chegado ol!em·se os seus dois frmdos srs.: Camilo loureiro, proprietar/o r11ral em Mang11al-

dt1, e José loureiro, conhecido empresarlo teatral 
• t1 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 t1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 1111 11 11 111 11 11 11 11 1111111111 11 11 111 1 1'111 11 11 111111 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 11 1111 11111 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 1111 11 11 11 11 111111 11 11 111111 11 1111 1111 1 

UMA 

Interpretes d e • f) 
Tio Padre• - /.' pla-
110: D. Constança Al­
OPS Vieira, menina 
Gilberto P/ncflo e sr. 
Josl! Graça Mira" 2. • 
plano: srs. Armando 
Pereira, Morto e Jo· 
sé Alves Vieira. 

I nterpretes G o due· 
to com coro •Amo· 
res saloios• - 1. •pia· 
no: D . Juliana Duar­
te Machado. sr. José 
Aloes Vieira e D . 
J:aabel Guerreiro Ca­
oaco; 2. plano: sr. 
José Graça Mira, 

R ECITA POR AMAD ORES, EM 
Obteve grande cxlto a recita rcnllsa<la ha d 'as, em A te. po,. 
um gntpo de amadol'es. tendo sido ,.epre~entudas, com irraode 
agrado, a comedla em 8 acLos O Tio Padre e va ,.•a~ cançvne· 

tas, 1><JCslas, etc. 
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ALTE 

D. Consta•ica Alnes 
Vieira e sr. Mar/o 
Aloes Vle/10. 

Inter prete d n poe­
si a •M lm l> - A me· 
11/110 Maclale11a Duar­
te Pomes. 

Sexte to q u e abri­
lhantou n recito. -
I .• pla110: srs . e11-
cnr11açao Macieira, 
Alf redo Cruz Madei· 
ra e josl! Aguas Re11-
cla; 2. 0 plano: sr. 
Norberto Macl1ado, 
D. Aurora da Graça 
Mira e sr /:aldoro 
Pontes (re1.re11te). 



VSecu/O,,naliim de&uxekJ 
A inici,tiva de O Seculo 

publicando uma edi­
ção especial, em francez, de 
propaganda no estrangeiro, 
distribuída gratuitamente, 
em slafld propno, na gran­
de Feira Comercial Oficial 
de Bruxelas, que na capual 
da Belgica se realisou de 9 
a 25 de abril ultimo, cons­
tituiu um sucesso inexcedí­
vel. 

de O Seculo foi dada pelo 
Burea u des Reuseignements, 
montado no stafld, e cujos 
trabalhos praticos foram es­
critos pelo nosso represen­
t:inte, sr. José Simões Coe­
lho, num relatorio, de que 
extraímos os seguintes da­
dos: 

Como Bureau des Ren­
seignements, o stand do 
Seculo não leve mdos a me­
dir. Foram reglstad s 1:724 
pedidos de infurmaçóes, 
sendo os principaes os se­
guiflles: 

Essa edição foi conside­
rada o melhor trabalho gra­
fico aparecido no certamen. 
Profissionaes de renome sa­
lientaram o facto de em 
simples papel de jornal 
se ter feito obra tão per• 
feita. 

D r . Alves da Veiga 

Sobre .A/rica Ocidental 
- 221 pf!!didos, principal­
mente de belgas que dese­
jam trab<IJ/har ou Iniciar 
T1egocios com a proviflcia 
de lngola. Foram lambem distribuí­

dos centenares de numeros 

1111.ill'e miuistro de Pol't11a11l em Bnuelru 

da llustraf{í~ Portugueza, daquelas cujas capas ou tex­
to propafassem figuras ou aspectos nossos. A nossa revis­
ta fo~ ju gada como nma das mais completas no seu ge­
nero.1 

Quanto a nôs, a nota mais interessante da iniciativa 

Africa Orien'al - 18 so­
bre qual o custo da vida em louremço Marques e se 
lá existem bons hoteis, se o clima f! higienico, l'fc. •.~ 

l//1a da Madeira - 103 sobre informações lurlsticas 
e flegocios de oiflllos da Madeba. frn1as, ele. 

Açores 9, de americaflos, sobre 1facilidades de co-

À e11tr1ul11 tio Sland de O Seculo, t•er11fo·.1r (<ln c~q11c1da parn a direita) 0.1 .ir.i. Om11i11yn.11/e ,1fn11ln11ra, 11tg1oi·i11111e rlt 1•irllins 
d11 Porto, e111 Ar.vers; C11bri'a, da t·1~111 /Jfmt1rdi110 (.'nrn'a ~ (!.•, de A1we ... 1; llfl•'n lbre11, d11 ra.«1 ,Vi11url .l/ln•u, de ,111rtr.•; Si 
,,,,;,,, {'tl(l/111, rep1e.se11to111e de o St'CUIO: J11111,11i111 /1111rfo t'11rrnllui, !Jtl'tllle "" Cll.fll lltmartli110 /.'fll'/';;a ~ r.•; ,\i/rn 1\'rln, 11r911-
cilmlt de t•illlw.i t sardinhas porl11y11t;t.i "" /Jruulm; Ju/11111 l'ae•tli11k, t•icr·NJJJ.rn/ dt /'111·tw1al tm Am31t ndt1111; Julio .ltlaa 
Ju11for, da rasa Pma E. Gi11;a/e;, de l.i•bt•«; /Jiym, 1111 "ª·'ª li1 ill,dt U•/Jl1(1; />1111/ll /Jerytr, .mtkli•o belga, na-<rrüu1 tm l.i·l1011 t 
G11erra M11io, ilireclor do 1J11rea11 de /le11.1ery11eme11/.1 1lt1 Porl11911l, em /lt11iJ. Sonludos: ,l/mes Silt"a Ntlo e Jla/11111 l'11tltli11/.: t 

{ilho.!', 
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A QLJEIITTA DAS FITAS 

Pela primeira vez em Lis­
boa, realisou-se, este ano, no 
dia 26, a cerernonla que é uso 
levar a efeito, anualmente, 
em Coimbra, da «queima das 
ti ta,• por parte dos quintanis­
tas qut: terminam o seu curso. 
Promoveram·n'a os alunos da 
Faculdade de Direi to e toma­
ram parte nela academicos 
de todas as faculdades, tendo 
conshdo do acto da queima, 
propríame!lte dito, que se efe­
ctuou no C:11npo dos Martires 
da P,tlria, em frente da Fa­
culdade de Direito, e cortejo 
que percorreu varias ruas da cidade. Os nossos clichés representam: Um 11rupo dc)tlunos que tomaram parle na 
festa. A ceremonia da queima. Os batedores e o primeiro carro do cortejo. 

lllltlllllllllllllllllllllltllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllftttlttllllllllllllltllllllllflllllllllllltltlt11 11tllllllff1Ht lllllllll''''lllllllllllllllllltlttlllllllllllllllllllllllllllllltlllflllllN 

manicaçao entre Ponta Del,f(ada e os f:.'stados Unidos. 
Cor11/ner1/e - Sobre oinlzos do Porto, 32; 11/11/los do 

centro 17; conservas: sardinhas e atum, 23; {mias, 
6; C'Jrtiras, !46; /ás do Alemtejo, 6; hote/s de Lisboa, 
149; fio/eis do Porto. 81; hotels rte <-ol111bra, 3; Luso 
e Bussaco, /.J; Algarve, 9; caminhos de ferro, 132; 
viagerzs para a America do Sul, embar_gue em Lisboa 
e rzo Porto, 275; Praias: Figueira da Fôz, 17; Porll· 
mão, 8; Graflja e Espinlzo, 14; Mole<lo, 2; Termas: 
.Curla, .J; Pedras Salgadas, 13; Vidago, 32,' /11for111a­
ções ba11corlas, 215. 

Note-se que estes pedidos foram feitos por subdllos 
das seguintes nacionalidades: belga9'1<428; francezes, 
124; holande$es, 79; suissos, 38; espanhoes, J2; ingle­
zes 14; americanos, 23; norueguezes, 41; dinamarque-
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zes, 2; russos, ./; brazileiros, 8; argentinos, 2, e 11m­
guayar1os, 5. 

O conju11l<> l(eral pode ser assim seriado: 1:151 pe­
didos pata e.rportaç<io e 573 par11 Importação. 

Os resultados prallcos poderão não ser Imedia/os, 
mas podem traduzir-se em futuras proposições de ne· 
gocios. E' bom acentuar que as informa('ões Incidi· 
ram priT1cipal111eT1fe sobre as firmas colaboradoras da 
edição especial. como, a!itLS, era /usto, mas não nos 
furtámos a fomecer esc/arecimwtos sobre 111111/as ou­
tras, porque acima dos interesses particulares do Se­
culo estavam os iflteresses geraes de Portugal. Foi 
esse, aliás, o crilerio do nosso /omal, comparecendo 
na Feira de Briuelas. 

Nem outro podia ser. 
' 



r • 

UM NOVO QUADRO DO PINTOR JOAQUIM LOPES 

NO salão da As­
sociação Ca­

tollca do Porto, 
onde a Socie­
dade de Belas 
Artes daquela ci­
dade realisou a 

s ua exposição anual, expoz o pintor Joaquim Lopes 
alguns trabalhos seus. 

A arte apaixonada e vibrante deste grande pintor, 
dá uma nota nobilissima de beleza nesta desorienta­

. ção, um pouco anarquisante, da vida artística actual. 
E' u111 conjunclo de quadros de pintura clara, de vi­
brantes armonias e h1miuosos efeitos. · 

Joaquim Lopes alcançou nesta exposição, que não 
"Yacilamos de classificar de verdadeiro ·acontecimento 
~stetico, um dos seus maiores triunfos. 

Este artista, um dos pintores modernos que melhor 
tem traduzido o homem e o rincão portuguez, é um 
dos temperamentos mais perfeitos, mais profundos e 
completos que se conhecem. 

No seu belo quadro Feira ,·o Minho, inundado de 
luz, em pleno meio dia, o sett pincel, tão brilhante 
como fecundo, robusteceu-se e deu-nos uma maravilha 
de luminosidade. 

E' um verdadeiro poema cromatico e uma deslum-

bradora interpretação da realidade, atravez do fogoso 
lirismo dum temperamento exclusivamente picturial. 

O mesmo norte indica a ·trajectoria da arte e da vida 
deste artista. Vai caminhando 1 ela estrada da vida 
como um iluminado, como um peregrino de beleza, 
sem sentir desalentos nem amargura~. 

Entretanto, tinha direito de se entristecer certas ve­
zes, porque a sua pintura tão poderosamente forte, 
tão exuberante de luz, deslumbra um pouco os olhos 
míopes e as míopes inteligencias. · 

Eu creio que uma das causas da dfacussão da sua 
obra é a sua inteligencia. 

Porque este pintor, que é um dos primeiros pintores 
modernos, e que ocupa um 1011ar preponderante na 
arte moderna, é superiormente inteligente e isto é um 
defeito que muitos não perdoam. 

Convencido de que não basta saber põr na leia al­
guns tons felizes para ser considerado grande artista, 
não impede o cerebro de colaborar na sua obra. 

As suas figuras e as suas paizagens falam em nome 
da Natureza e com as mesmas palavras que ela fala. 

Porque será que a sua Arte surpreende e assusta 
tanta gente? 

Lu1z CUNHA 

•Feira.do !lfinilo•, quaclro de Joa1111i111 f,011es 
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Mr. Latecoére 

Director da Com71a11h;a La/ecoe­
re, a que perlewem os avwes 
<111e cond.11;na111 Gago Ooutinho, 
Sacadura U11bmt e 111wssu cuteg11 
d-0 Dl111 io ue N<•llclas, SI'. l!uclta 

J1mior 

A travessia aerea Lisboa-Rio 
Gago Coutinho e Sacadura Cabral alvo de 
uma verdadeira ~· consagração em França 

e em Espanha 

A oeia dos at•iadore.ç, na mcsl'e do11 
o{iciaes elo aerodromo da Amadora, 

71011co antes da 71artida 
A rim de serem recebi(los na Sor· 

bonne. onde S1' efectuar11. uma ses­
são solemne oficial de hom~nagem 
aor g loriosos aviado .. s por~u1tue­
S• s Que ha um ano re · lisar!\m a 
trnves~ia n.:ren Lbboa-Rio de ,Ja­
ric l o. purtl ram para Pari!', na ma-
1lr'11garl do clia :>.li do m .. z findo, 
esses !\Vi!\dores-Gago Coutinho e 
SaC•1tlu1 tt Ct1. mi. AfJOZ a homona­
P:"m !la Frnnca, vll'•tArAo 1> fü:pa­
nha, onde tambem lhe estlL pr .. pa­
r •da uma entus a~tl ca re· en<:ão. 

Assl m cs~ograndti feito aeronauti­
co cnntinua ccobc111lo, dll lodos os 
pai7.CS, u ror:sagração a Qull aliás 
tem sobrado jus. 

t 

Os d<iis--'avliíes [i·a11éezes que vieram b1isoor os iwsslls avil?dores, 
moii.enlos antes de ei·guerem v6o, cercacws 71etos fat'1neros curiosos 

que assistiram á partida. A' esquerda, os vitotos e 1wca11icos dos 1·efericlos alfiôes (Clicllés Salgado,~ 
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FESTA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FISTCA 

1/111 interusante trecho d<1_.Stadium cmd1, no tifo !?7, ptranlt o Chefe dn & 1aào, represe11 1a111es cio 9overM e do oorpo diplomatico e 11111a grancle mniso de pcw-0, prestaram 9al/iarcla111entt a. 
suas provas {111aes ele 1dueapão {lsi~a alg11114 11111/lares de oreanflJS dos L,1ce11s e 4ivmiu mola1 dt L.isbQa tÇl/cM Safiããú.) 



os V~ENOIDOS DA VIDA 

Jle(cri11do-nos, 110 anterior m1111ero da l l11slr11cl\o, M falccime11to do sr. aonde de Sa/mrosa, lom/Jram1Js que (iwva, de.iclll agora, 
muto o 1111i1·0 n•11resentanl<! <lo (111110.10 f/1'1111" <los Vcnciclos dt1 l'ir/11, tJ y1w1dc 11ncln (Jue·ra J1111q11ciro. l'c111, 71orll111lo, n '/'l'O­
,p(}silo rewmhtzir esse gmp11, tirado c111 t/'IXX, 011dc se vt'em (d11 esq111•rtf11w1r1111 rlil'l'il11): sentados, CMlo.1 Jlfayc1', Oliueira 
Alarli11s e R1111111l/w Or/i(JàO. de p1!, 111arq11ez <li' S111•er11l, conde ele S11/mqo.ta, t '11r/11.t /,t1/io d' li vila e gça ele Queim:;: sobre a es-

cada, tiw·1T11 Jm11111eim, conde d'AnlUstJ e mm/e ele Ficallw -
-•·•••• • •• 1• ••1•• • •• •• • ••••••11 1 11 1 11 11 11 1 11 1 11 11 r1 11111 11 11i.1·1• 11111 111 1 111111+1 11l l ll 1ll llt ll ll 

O CRIME DO CEMITERIO DOS PRAZERES 

..C 11rna conttndtJ os res/1Js mortM.t dfl sr, Adolfo l'iarta, administmdor (Jt'l'Nllt dr uma das (a/nicas da Companhia Umão F• 
wril-<1wwinado, no dia 22, no Cemiteria dos P1meres-á saída da egreja de S. D1J111Íll(Jils, 011& esletJe depositada 11lcl cw clia ~4~ 

tm que se nolisou o funeral. No meda1háo, A11lonio Canha, o assassino 
(Cllchda Sal1ade.) 
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A EVOCAÇÃO SEISCENTISTA 
UMF\ EílCF\NTF\DORf\ FESTF\ DE f\RTE, ELEGF\ílCIF\ E BENEFICENCIF\ 

Transferida, por mo· 
tivo do falecimento do 
sr. conde de Sabugosa, 
do dia 21 do mez fin· 
do, data para que a 
anunciáramos, reali· 
sou-se no dia 28 essa 
encantadora resta, em 
favor da Obra de Santa 
Joana, que foi a-Evo· 
caç;io Seiscent ista. 

Já dissemos do que 
constaria, restando-nos, 
portanto, apenas frisar 
que, presidida pelo sr. 
arcebispo de J\1etylene, 
o ~cu exito foi comple· 
to, tanto debaixo do 
pouto de vis ta 1itera­
r io, como elegante, co· 
mo beneficente, não me· 
nos de atender. Quan· 
to a este, a sala do Mu· 
seu do Carmo, artisti· 
camente ornamentada 
com colchas de Damas­
co, achava-se repleta, 
podendo afirmar-se que 
outras tantas pessoas 

desejosas de assistir á 
festa o não consegui­
ram, por terem-se es­
gotado os bilhetes des· 
de muitos dias antes. 

O exilo literario da 
Evocação se, sobretu· 
do, coube ao padre An­
tonio Vieira, com par· 
ticular brilho interpre­
tado por Brasão, logo 
apoz se ficou devendo 
á esplendida conferen­
cia em que Albino For­
jaz evocou, com parti­
cular brilhantismo, a 
Lisboa de ló45e ainda, 
ao belo discurso, de 
apresentação do confe­
rente, do sr. Conde de 
Mafra. 

Emfim, do sucesso 
propriamente dito «ele· 
ganle da festa, poderá 
fazer-se perteita idéa 
sabendo-se que se reu­
niu, no Mosteiro, a 
primeira sociedade hs· 
boeta. 

A cmms.1&1 or11ai1isatl~m da festa, c11nstitti ida pelas si'."' O. Margarida Port11 Cot•n, fJ. Ma<lale11a ilfarlel·Patrircin e />. Uelcnii 
(lt~flelo .Ve/lw1· 

A m~a que presidiu ti festa, con.itítuida por flt ia.t tias rcfe.ritlas <la11w.1 e o sr. an:tbi.fJlll ele /ofety/e11e, na 11M.1i<fw cm que o 1r. 
Uo11de de !t!af ra lia o seu discurso de apteseiitaçiio elo· co11fermte, SI'. Albino Pol'ja; ele Samp(lifl 

. (CllcMJ8 Salgado.) 
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A cPathé 
Con<or· 

tium Cine­
ma• filmou 
r ecentemen­
le a pelicula 
Quetemobti· 
do !? ra nde 
exilo na ca­
pital lrance-
2a sob o ti· 
tu lo e Deux 
amourS">. 

Anita Ste­
wart. grande 
artist • cujos 
trabalhos 
leem sido 
extraordi~a­
riamente bri­
lhantes e por 
i<so coro•dos 
do• maiores 
adau<os. rn· 
carre~ada do 
desempenho 
dum dos 

l'•>la /Jana 
fttoll d(» J(tu' 

14Uinun lllms 

"' tu-f1tlt,,.as 

• 
t19ramk 

melleur en 
.sci•ne /J. W.: 

Criffil/1 

ce do mesmo titulo de Cbar· 
les Vavre e Robert Florigoi 
autores de incontestavel talen­
to. Os principaes papeis des­
ta pelicula foram conliados 

l
a: Mlles Denise Legeay e Pau­
te Prielle e aos srs. Charles 
Vanel, que o publico de Lis­
boa, ha pouco, apreciou na 
interpretação do cfilm,. cA casa 
misteriosa•, e Lucien Dalsace. 

- Jack Pickford e Magde 
Bellamy leem na sua ultima 
obra, que actualmente se exi­
be em Paris sob o nome de 
•La revanche de Garrison, dois 
dos seus melhores trabalhos a 
que toda a imprensa fr.inceza, 
da especialidade, se tem refe­
rido em lermos elogiosos. 

cLa revanche de G irrison• 
foi editada pela United Artists, 
que a pode considerar entre 
as suas melhores produções. 

- O cinematografo tem toma­
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil' do tanto incremento, nestes ul­

p rio ci p ae• 
pape is d1 
·lilm•. Anib 
Jackson, co1· 
segu1U law 
dde uma das 
su~s mell»­
res crea çõis., 

timos tempos, que se leem 
construido salas de projecção 
de extraordinarias dimensões 
e optimas comodidades. 

O Capitolio de New-York 
comporia 5.000 pessoas, po­
dendo estar todas sentadas. 

Segue-se-lhe o Gaumont-Pa­
lace, onde 4.000 pessoas to­
mam logar. 

São duas salas que se po· 
dem classificar de colossaes. 

- Tambem - O excelente artista russo 
conseguiu 1.an Mosjoukine e a atriz Ma­
despertar io· dame Lissenko filmaram, re-
1 e re sse o& centemente, uma pelicula, a 
publico pari• que tem sido tribulados os 
siense a coi maiores elogios: •Le Brasier 
media d ra~ ardent•. · ··- ·1 
matica, inti Mosjoukíne é o l . raordi-
1 u lada •Li nario interprete de cA casa 
vol•, lihnada misteriosa• , que o nosso pu· 
sob o roman· 1 blico, ha pouco, apreciou. 

A gradosa />taJ'I Whilt 'J"t lia 1Hilfffl tltlilJtrnu «l~uul1111tw m ritlfm<t, 

afl1•m«ml<r.st til(, 1,11t• it1ortMtH" 1itHll Nmt'ft1lt> 
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FIGURA~1& FACTOS 

D. Yirgmla da Silva 

Esposa tio .s1'. Jlelici.tsfo,,• 
Sanlfl JWa, rmMlruflqr cwil, 
falecida em l.isbl1t1 110 dia 21 

do mt:; {MdfJ 
1cnt:n e Sllverio úbrt 

(Jue re.oJismt, lia dt '.l..'i, 1ww 
notal)d oot1(6renr.ia,·110 il te­
m•tt CfJmtn;ftlJ, $Obre ·O Jle-

''Oismo dtt Jfulluw 
Porltt{lftt.;(I• 

O cav•lciro Jo• o Nuncio 

1fo 11w111ento' dt str-i11e dtul" tt álttnUllÍttú pelo .stl' wlt9a t 
<;;:âyo Anl01;iu lui: Lop($!''1)ot· oco~ião da ton'icla dt Um· 
ros l'falisacl" na prara <l<> ('a,,1110 IJlt(jorno, 110 d1111dn(J11, 

':!7 do m(:; <lc 11wio fiudq 

Odettc /1tlantei C• pt/A 

Nú..sa illltrt.~~anle~palf'itv11 11a Snow Sl\Owe r dtn1ce. 
11a ftJta elo enur1·am(11W t/Q /mQ leclit'O tltJ -úhali('~ 
Nor111a! flm1cú19 S~f~{'ui.1/~~':i;º na~ Car11tgie //<til 

O •lport•q nosuartcls 
A lllG(Jliifictr ~(IUlpc {ootbf>lis!A.i <111 1.• companl1úi do baUUhúo n.0 5 ela Guar<l<s Ntu;io11al Hepablfoana (Coin1br(t) 

Senhor de Matoslnlto.s 

/1i1.tru.umie t'l'tcM da popular 1"011uwici tw 
Stt1lwr de Matosinhos, re(llfsatla com enm·mt 
0tworre,1cia de (o,.lJSleiros 11°" til'as 20, 21 t 

22 <lo me; (indo 

(Cltc/14 San los AJ)()StOlo .) 

Dr. M11nuel Ferre ira de Matos R.osa 

U1n ~fpt,t:l-0 da numif.r..Jtaçáo (uoelN'tJ re~1,i.'tl1t/a e,,; :,·tibrefra l'tH'mo.m, por 
OOOS-ifJR. d<t trasla<~ 1>am . U.ftt locülldadr du,( n..ç/11s morltfes do wa;w­
medt'" e cltpu.t(uiQ tia 1u1çoo, <li-. Malos /t(J$(1, (afo:ülo 1111 /'m·ttJ em u tle 

1wi."tlt>1bro <lo ano (ir111t> 

J:! de df:c111bm dl 
1!117 e.~tú t1b!emlo u111 
1•twrlmlr.r't·Q :ua.uo ri>t 
Ptin\, 01ule lhe clui­
mnm (> .. Jtttitn e1111aotlt 
J/o:;m·t·. Com pottCQ 
m<tú (/r !) tinos t.recu.­
ltt llW!/i.~t ralmtmlt tllJ 

pümo trer.lws tli{icfis. 
tae.s fomQ a ror(Jtitla 
tln Harhclro de :-'t.i· 
vllha , Wll(i SQIUltúu' 
tle Clbm:ul, etc e,, .. 

Duas vocações 
musicaes 

l'u4a 11stra119tfra -. 
OUlrll IJOrltt(lflt'!lZ. 

/>ielro ,l/e;°;ini. {tUi• 
<lt 1mts-i•n.Jim1w,111as 
nascido ew l.yon, em 

we~·~u a tlpremlu B~atrlz de Souu &ntos 
musica 1•111 tU>i.~111bro 

1tu mio [ilul-0. 
8t11Jr1:; de Sou.'ta St111tos. filha do sr. 1lr. AJ(1·edo th Sousa­

Smllos t mita do uellw jornalisli' sr. Acacio Antun~s. no­
ltrr<tJ de lt~~l>ot,, cmllQIH/(J to a111)S oprr1as, ten)1ina ut.. 
11110 o 3,• a110 dos curstis tl~ pUmo e viuft't1u e o 2.0 de rudi­
melllos. /<;' a oltm<1 mM.s 11w<' de C1msert·aton'o lÚ LiJIK>« 

Corrldt1dnlt111tl/ por 11.n1l1dores de Sswfarcm 

°'.s J•t1t11S d!CStros que, f()(ufjmvullM p~UJ.t bamlatiJ~1efro~ l.uciamJ t(rweira ~ Tmul~ <l.fi Rocha, to1111rãQ 1>arte nn oorritl<l dr 
#W1anha, '"' Praça d A/g(S, prouwvula pdiJ llMpa!<IJ dt: Jmis Cristo, #e ~lm'<irem, e111 be11eflci? tu ,,,es1tw• hospital 



Há Muitos Anos.~. . .. 
VISITA, A ESPAílHA, DOS REIS DE PORTUGAL 

.re11 40 anos em 22 de maio {indo que segmram pam 1lfadrid, em visita ao.i .~oberanos csvanlwes, 1J SI'./). IA1i:; J e <1 sr.• JJ. Maria 

.Pfa de .Saboü1. O re91·esso do sobe1wio 11or/11gue:: realisem-se e111 5 de j1111lw, seguindo .ma es7Josa, com sMis filhos, que se lhe 
fora111 j1111lar 1w candnho, para Fmnça e /tlllia. Por ocasiá-0 ela esladci, em. lisponlw, <los rei« <te Po1·t1igat, e{ectuaraui,-se ali 
frOncles (i:siejo.~, representando a nossa qrali'twa: 1.0

, <t ,ma chegacltni Mtulrid; 2.0
, o baile 110 Pt1ço, reali«1do no tlia 28 do maio; 

3 . •, 1.1 ea:cursào, a 7'oledo, dos jornal1slas 7Jorl11g11ezes, que a'companltm'am os rei.i; 4.0
, o sarau 1io Centro Militai·, de .Madrid 

(0 Ocidente, n. 0 162. do 21 !le Junho de t 8S.'ij 



"INTRIGAS NO BAIRRO,, 

Q
UAIS foram as novidades teatraes da ultima se­

mana- pregunta o leitor desta pagin 1 1 desti. 
nada a registar com desfastio as ligeiras im­
pressões de quem procura ver nos espectaculos 

mais os bastidores do que o palco, mais o lado risonho 
das peças (Iodas o leem) do que o lado sisudo. Se, fa­
zendo a pregunla, julga colocar-nos em emblraços, por 
supõr que laes novidades não houve, engana-se redon­
damente: houve a dissolução da sociedade arlistica do 
Teatro Nacional, e suas consequencias comicas, houve 
um manifcslo, q11e ainda não nos chegou á mão, dal­
guns autores dram1ticos amadores contra os críticos, 
entre os quaes lambem os amadores não faltarão e 
houve a reprlse das Intrigas no bairro, no teatro de 
S. Luiz, em festa do actor Alfredo de Sousa, artista 
que ás vezes nos tem feito rir. Está o leitor a vtr que 
não faltam as novidades e que das Ires apontadas só uma 
merece verdadeiramente a nossa atenção: as Intrigas 
no bairro, em volta das quais se fês um silencio sus­
peito, quiçá receio, por parle dos jornalistas traduto­
res, da possivel concorrencia dos maravilhosos origi­
naes portuguezes estreados e estrangulados á nascença, 
na temporada corrente. 

A peça referida filia-se no genero tragico, pois que 
por vezes o espectro da morte paira entre as persona· 
gens, embora não chegue a despedir o golpe final. 

Por ela passa um sopro shakespeareano-se assim 
lhe podemos chamar-e aquele arrepio confrangedor de 
algumas obras regionalistas portuguezas recentes, assaz 
obscuras de linguagem e letrices de intenções. 

Luiz de Araujo debate nas Intrigas o velho tema de 
amor, com todo o seu desordenado cortejo, o ciume le­
vado á ferocidade, a calunia, as blandicias, as juras 
não cumpridas, as lagrimas, os sorrisos ... E juntamen· 
te com a paixão amorosa debate ainda a questão poli· 
tice, numa talentosa combinação de scenas que ora to· 
cam o dramatico, ora roçam pela baixa comedia. Duas 
mulheres do nosso bom e amoroso povo, uma delas 
-Yendedora de sardinha viva da costa, outra vendedora 
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de frutas, com prelerencia pelas anelancias, amam <> 
mesmo homem e por ele são requestadas; o pai da va· 
rina, sapateiro do seu estado, professa opiniões politicas. 
diversas das dum visinho, cabo geral da policia, para 
quem está concertando um par d.e botas - e, em 
rapaz, teve culposa inclinação para uma senhora: 
dº bairro alto da cidade, resultamdo do facto nem 
mais nem menos do que um menino, já soldado de in· 
fantaria na ocasião em que o draana se passa e que 
vem a ser o dito namorado, comum ás duas rivaes su­
pra-mencionadas. 

Está o leitor a ver o que uma pessoa de talento-e gra­
ças a Deus em todos os tempos elas teem abundado na 
nossa literatura teatral-pode extracir de taes confli­
tos: é o incesto prestes a realisar-:se, é uma eleiçã:<> 
de deputados perdida porque o sapadeiro não entrega 
a tempo as botas ao freguês, é uma luta mteressante de 
caracteres e de interesses, prendendo o espectador du· 
rante dois actos, num crescendo de intensidade e de 
opressão, e, coroando a obra-prima, é o desenlace hu­
mano e suavíssimo dum parzinho que se vai casará 
portugueza, com confeitos, longo e amavel acompanha· 
mento de pessoas de ambos os sexos e um harmoniose> 
Sol-e-dó com guitarras, viola e ferrinhos. 

Se nos pedirem a nossa opinião sobre as !11/rigas do 
bairro, não hesitaremos em dizer que elas são inferio. 
res aos Lobo<:, dos srs. Oliveira e Lage, talvez mesmo 
á Força do ciume, do sr. Gaio, mas superiores a outros. 
trabalhos de pessoas altamente cotadas na sua rua e 
muito considerad:is por suas familias. Aplaudimos, 
sem reservas, as rimas de Luiz Araujo e entregando á 
publicidade estas notas impressivas julgamos ter, quan­
to possivel, reparado a injustiça cometida pelos nos­
sos colegas da imprensa diaria, e evitado assim os 
violentos e picarescos desabafos dalgwns amigos que 
o autor ainda tenha vivos e que se: encontrem em 
talas, por verem as barbas do visinho a arder. 

MAIBIO COSTA. 



Iniciativas portuguezas no estrangeiro 
QS !''""<iir~dos ~Jectivos da nossa ~aç~ con-

seguem atrair para o nosso pa1z simpa­
tias que não são dadas a outros povos no es­
trangeit o. E' certo, infelizmente, que Portugal 
não é bastante conhecido para que tenhamos 
sempre do nosso lado o aplauso que merecia­
mos, se outra lusse a convivencia além frontei­
ras. Mas as duvidas desaparecem logo, desde 
que compatriotas nossos provam, nos grandes 
meios industriaes e comerciaes, possuírem 
faculdades de trabalho e que, á força de a ele 
se dedicarem, valendo-se apenas da confiança 
pessoal que inspiram, criam um logar cie des­
taque entre os homens de negocios e a con!ian­
ça que só se adquire á custa do esforço proprio 
e de uma conducta irrepreensível. 

Está nesses casos o nosso dedicado compa­
triota, sr. Domingos de Mendonça, negociante 
'<ie vinhos do Porto na Belgica. Estabelecido em 
Anvers, um dos primeiros portos do mundo e 
-0 primeiro bel)!a, com a já celebre casa «AUX 
CAVES DE PORTO», na Rempart Ste, Cathé· 
.rine, 51, casa de que.é lambem interessada a 
firma do Porto, Pereira da Costa, cujas marcas 
de vinhos de origem são hoje apreciadissimas 
no estrangeiro, o sr. Domingos de Mendonça é, 
actualmente, um dos comerciantes estrangeiros 
de maior nomeada na Belgica. Como alcançou 
esse exilo? Como lhe foi permitido entrar nos 
grandes centros de economia belga? Como de-

tém em suas 
mãos a prefe­
r en cia para os 
vinhos da sua 
especialidade? 
Tudo da ma­
neira mais sim­
ples e que, to­
da via, denun­
cia um traba­
lho de adapta­
ção notabilís­
sima ao am­
biente em que 
as realisações 
praticas selec­
cionam a p ti -
dões. O sr.Men­
donça é um 
«Charme ur,, • Domingo$ d" Mendonça 

As suas relações pessoaes na melhor socie­
dade belga abriram-lhe todas as portas . 

Irredutivelmente honesto, atraiu para a sua 
individualidade as atenções, facilmente clisper­
sivas pelo acumulo de negocios, das mais im­
portantes firmas dos pais. 

Patriota em extremo, o sr. Mendonça defende 
o bom nome de Portugal no estrangeiro, com a 
convicção de um filho dileto e o desinteresse 
proprio de um caracter impoluto. 

!<tan1l do firmo portue11$e Pert>tro do Costa, na ,.eira de Br11.r11/as- 192J 



SEARA 

ELE- Enganar-mo n mim 1 ' mim 1 A mim r 
ELA - EnLilo'? ... 'l'amhom Napolollo tol ong11nado pohL 

mulher . . . 
1• LE {.t11/1il11mrn'1· t1'11/11111tlo) --~Napo l o!io 'l 1... Tens a 

certezn ·/ ... 
(l)el/Ar llirti.} 

ALHEIA ... 

ELE (â 11tri: 1•111·ilu 1w;1'.< r/i1•11rt'i111l11) - Fica, ent(10, com· 
binado quo abanclonnrús o tealro, quando casarm os 'l ... 

ELA - lmediatamonto. ~· o mou costumo ... 
(Do f.<1111/1111 Opi11io11.) 

- Andn, repete IA 11uo nllo ha lro 
voaclns em m11lo, so ~s capo1. r. 

l!:stá cloro que é multo relo 111mã 
menina bonita nflo anda sempre a 
chuchar nesse dedo! 

Caho, n \ ', gx. , a escolha dm; 
:irmns!. .. 

Como ns munhns ostiio mui· 
to Jrlns, Pruttro ormn,; de fogo.,. 

(Do IA' l'dil J1111n111I.) :'. 

- t•:nliLO cm qunl queros Que ou 
chuche, mnma: '? •• 

-·K que palzes percorreu durante.a sua vlngom? 
- Não me recordo bom ... C:omo ora meu mar1110 quem 

comprava os bllhetos ... 

(De Smtll't.) 

(De L1· ilfali!I.) 
. - -- (De f '/11lm11<iy1•11111.) 

- .\leu ovô era um vordadotro Judo! Xuio tomuva par­
te em nenhuma batalha que n1io 1111rclesF,;e um bra~·o ou 
uma perna! ... 

- E tomou parte em multas'/ 
- Umas vinte e quatro ou vinte e 1·lnLl.lO .. 

(O~e l'111·i1·11/111'(1.) 



A despeito do vento traiçoeiramente frio, que nos ultimos dias tem 
$Oprado por sobre a no~ linda List:oa, varrendo as ruas de lés a 
lés com enovelamentos de roeira, as imaginações femininas tra· 

balham activamente no estudo das .toilettcs• leves e praticas que d'aqui 
a algum tempo são imprescindivtis. 

Elect vamente esta intempestiva vaga de (rio. não é mais do que uma 
pirraça do tempo. que se diverte a desnortear os espíritos como quasi 
desnorteia termo metros e barometros ..• 

Os dias lindos e quentes não tard; m e é preciso que a mulher se en· 
contre preparada para os aguardar d<.vidamrnte ~rovida com •toilettes> 
adequadas ao verão. . . , . 

Este ano. desde que se disponha d'um bom gosto ind1scu1Jvel, não e di· 
licil compôr lindas •toilettcs• tstivaes, com rrlativa eco• omia. 

A industria moderna capricha cm bem merecer da nossa admiração, 
e tanto bastou para que as vitrines dos estabelecimentos nos arresentfm 
tecidos d'algodão tão delicadamente tra l'lalbados. Ião artisticamente colo· 
ridos, que as sedas quasi se sentem despeitadas com a sua perigosa coo· 
correncia. 

Depois, a moda, como que empenhada em !orçar a mulher a ex~ rcitar o seu ~om gosto, a sua 
intuiç~o de estesia. faz recair princiralm< nte na escolha e na combmação dos tecidos a responsa-
bilidade do efeito da degancia. da • toile tte•: . . . 

O córte, como é já notono, é d'u.ma singeleza que quas1 roça P.ela monotomia. As guarn1çõe• 
são d'uma sobriedade encantadora. Finalmente, a esttuctura da •to1le1te moderna é pouco menos 

do que uniforme; apenas os tecido~ 
e as côres, na escolha, exigem co· 
nhecimentos artisticos, intuição de 
elegancia e ainda um recon hecido 
bom gosto, para que o vestido de· 
nuncie as faculdades de superior 
distinção da sua possuidora, mar· 
cando nos promenores, n'essas in· 
significantes minucias que passam 
despt.rce idas aos espiritos menos 
subtis, mas que a mulher verdadei· 
ramente elegante, mais 'divinha do 
que vê, uma personalidade que se 

I impõe á atenção do vulgo. 
Os tecidos d'algodão, que este ano r es'ão em grande lavor, principal· 

'} 
mente para vestidos de campo e 
praia, são d'uma beleza rara. Como 
desenhos e coloridos, nunca como 

f' agora a iudustria se esmerou no 
aperfeiçoamento; como tecido, tam· 
bem não nos lembra ter visto tanta 
oriJ!inalidade, resistencia e dia!anei· 
dade reunidos. 
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Os cfoulards- estão em pleno suc­
cesso, quer sejam em seda, quer 
em algodão, e manda a verdade 
dizer que os ultimos quasi nem se 
distinguem dos primeiros, visto que 
não só nos padrões como nos coloridos, 
uns e outros se nos apresentam se­
melhantes ao ponto de nos iludirem 
ao primeiro reparo. 

J 

) 

1 

! 

A par dos cfoulards• veremos lambem muito o •organdi• mo­
derno, que é caracterisado por uma maleabilidade que de começo 
não tinha. 

C-m este tecido compõem·se lindas •toi'ettes• proprias para 
passeios nas termas elegantes, para reuniões de tarde e para chás 
elegantes, sendo grande parte d'esscs modelos bordados :\ mão, a 
branco, mas havendo o cuidado de reproduzir para este fim dese· 
nhos de caracter oriental. 

Outro ticido que nos prestará relevantes serviços durante a 
época das vilegiaturas, é o tecido •épon~e· que a moda recomenda 
para •tailleurs• matinaes e. para •petites robes à tout aler ... • 
Este tec do tem a grande vantagem de ser resistente e bonito 
suportando facilmente repetidas lavagens sem nada perder da sua 
beleza primitiva. 

Mas temos ainda os lindos •crepons• d'algod:lo. os •marocains• 
lambem d'algod.l.o que em cõres claras é encantador, as mousse· 
lines•, etc. 

Emlim, com tal colccçllo em que a variedade ressalta e a 
originalidade se alirn11, não é possivel haver descon tentamentos na escol 1a, a não ser os que 
a hesitação origio1. E' que realmente, escolher uma cousa bonita, entre mil outras cousas por 
igual bonitas que nos tentam, não é empreza lacil. . . 

Mas uma ~ez feita a escolha do tecido, o resto é de somenos importancia, dada a simplicidade 
basica da moda actual 

lla apenas um promenor em 
que se torna necessario ateo· 
tar quando se queira compôr 
uma •toilette• de verão rigo­
rosamente moderna: 

As • bertes •, esse precioso 
remate do decote, são quasi 
imprescindíveis nos vestidos es· 
tivaes, e como dão uma incon· 
testa vel frescura ao todo, reto­
cando de juventude a .silhouel· 
te• lemintna, cremos que pou­
cas senhoras as olharão com 
desinteresse ... 

E se, ao rebuscarmos no lundo 
de qualquer gaveta onde se acu· 
mulem recordações de tempos 
que passaram, encontrarmos al­
guns d'esses belos lenços da lndia 
regados pelos nossos a vós, não he­
sitemos em desdobrai-os á luz cla­
ra que nos banha: a moda achou­
lhes uma graciosa aplicação, 
nao só guarnecendo os decotes, 
como formando artísticos cintos e 
ainda terminando as mangas,quan­
do longas,ou ornamentando os bra· 
ços, atando·os n'um dos pulsos, 
qu1ndo aquelas são curtas. 

E• uma excentr icidade? Tal­
vez . . Mas, se a moda é, capri· 
chosa ... 

AoAl!l'.NA "" LEÃO. 
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AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOSAUTQ 
R.ES. ENVIAN. 
DO-OS ~· BI­

BLIOTECA DA 
/J.VSTRACÃO . 
PORTU&UfSI\ 
MANIFESTEM --.w......-.._~~-.:~-
0 DESEJO OE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOSITO DE TU.. 

DO E O MAIS QUE OCORRER. 

MARINHEIROS DE PORTUGAL, por D. Ber­
nardo Mesquitela 

O sr. almirante O. Bernardo da Costa de Sousa de 
Macedo (Mesquitela) enfeixou, com o titulo de Mari· 
nheiros de Portugal, uma serie de trinta e quatro de· 
liciosas narrativas inspiradas nos homens e nas cousas 
do mar e de bordo. O autor, que é um oficial distintis­
si~o, um. espiri!o de grande cultura e l!m fidalgo entre 
cu1os maiores figuram algumas das mais gloriosas per-

sonalidades da nossa historia, 
diz-nos que resolveu escrever 
este livro de episodios da sua 
vida marilima, no estilo claro 
e simples em que se encontra 
escrito, para que o compreen· 
dam os humilde~ a quem é 
consagrado: os marinheiros, 
os pescadores. Todas as vir­
tudes que esmaltam os maru­
jos esplendem nas paginas en­
cantadoras do volume, em que 
ha quadros que enternecem, 
que entusiasmam, que pren­
dem pelo que possuem de iné­
dito, de colorido, de movimen­
tado, de imprevisto, de riso­
nho, pela bondade de alma 

IJ. Jlenumlo .llts'fuiltla que de muitos d~les escorre, 
pelos lances bero1cos que re· 

fere, tudo exposto com uma incomparavel desafectação, 
cm prosa bem portugueza e bem c:istiça, excluindo ar­
rebiques literarios. Que interessantissimos tipos nos 
apresenta o almirante! As tradições de outros camara· 
das, que recolheram lambem em volume as notas mais 
impressivas da sua carreira, ~ão aqui mantidas por D. 
Bernardo de Jllesquitela com a galhardia que era de es­
per.ar. Abrem os Marinheiros ue I orfugal cartas-pre­
fac1os de Gago Coutmho e Sacadura Cabral, exprimin­
do ambos eles a sua admiração por este belo trabalho 
e a sua amisade á maruja que lhe forneceu o assunto. 
• Apontamentos de varios livros de quartos•, eis o mo· 
desto subtitulo da obra reabilitadora de uma classe até 
certo ponto, como acentuam Ga~o Coutinho e o autor, 
victimas de desvairamentos polihcos, mas sempre leal, 
dedicada, cheia de abnegação e de sonho, aventurosa e 
capaz das mais estupendas proezas. O volume, ornado 
de ilustrações, é editado pela Portugalia. 

DIVINA VOLUPTUOSIDADE, por Jaime Cor­
tezão 

A poesia porlugueza contemporanea conta em Jaime 
Cortezão um dos seus mais altos elidimos representan· 
tes. Já o era anteriormente á publicação de Divina Vo­
luptuosidade, mas, desde o aparecimento desta admi­
ravel serie de poemas em redondilhas , o autor da Glo­
ria humilde fica colocado entre os maiores poetas por-
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AMNOIJ'l rromar) - 0 senhor ndo fea oersos: fez 111110 tm 
palflada 111compree111.luet. E de mais a 111a1s é loto. 
•X. /,. (Faro)- As sufls quadras soo expo11ta11eas e <le me· 
trlca per feita. Nao li favor o que /fie dizemos, por Isso 11t10 
agradeça. 

f/10 F. (l.tsboa N.) - Isso fot ma11 olhado que /fie dl'lla 
rarn <1111 pcquen1110. Co11sulte as bruxas. 

l. I ANDA O Ourro a supôr que e poeta. Porque 1u10 c,, 
111eça por aprender gramaúca i' 

A. S. (Beja)- StJo ambos maus. 
li. 8. IBraKa)- Ndo tem que se chocar a s11a sensibilidade. 

1111110 mntS Que A Prlnrc1. nha serd publicado. E°, a cstampl 
lha, ctl fica a seu credito, Que os tempos udo vao para 11as 
tos escusados •.• 

CABEI. OS PRETOS - Porque ndo Junpa em sua propria 
coso os tupet •si' O caso nt1o apresenta dlflculdntle d11 ma.ar. 
Botc:·se primeiro mullo b••m o tapete, se tiver jardim ~me· 
Jflor fase-l o s •bre a reto ; dep:>i9, este11de-se 110 c/1t10 e 
esfrega-se com gredo em pó enrola-se e del.ra·se estar as 
sim uns quluze <11011. Decorrido t·sse temoo bt.tt•·sc <lo 11000. 
varre-se com uma u1.ssor1. molltada em M11011laco e pôe·se 
a secar.- D. 

BOM)ARl)IM.-Para " /ratamonfo da caria o da podro nos 
demes fozem·se gorgare/os co111 uma lnfusdo de s lua, qul 
no, 1torlota.pl111en1a com clorato de po1oss10 e tintura <1e 
alf zema.-1>. 
lllllffltllllllllllHlllllllllllffflllllllfttllllllllllfllfftllllttlllllltllllllllfllllllUflllllUfl 

A casa onde morreu o Marquez de Pombal 
A propos110 de nossa repor/Qlfettt 11raflca sobre a C'lmomo· 

roçdo de IJ de maio ulllmo, i11serta no n.• ô'IO da Jl •. atra 
c;Ao Pur u1eur n escreve nos o sr. dr. 1. d11urt10 Tel.1e1ra, 
adoot• ado 110 Porto e natural de Pombal, nos seguinte~ ter· 
mos: 

A irrnvurn (desenho extrn•do <lo •OcldPnte•. n.• 1:1:!) e que 
i' 1 dlcnd e m •A e•11u rcla•-não é a raso ondt• fnl(•n•u o 
Marquez mns sim 11 criei"º · 11or ele 11••.nda, o co1.s1rul r. t• 
que 11lnda h• •J • existe p rr ll monte conse 1· v11110 .. ào t1111 
na<la <I~ <'omu111, 1>e l11 'ºª s.tuacào loc •. 1. com a c11sa 01111•· 
ta oc1•11 o 1•s111dl•tn. 

A ro1og1·11vurn em redondo, que v. lndlcncom ·• l>m cl11111• 
essa 1111, rsHn e <1ull 1·1·111·c enta a c11s·1 on• lc "'' clcu o r111t•c1 
m~nto, e Quo nm 11, 11 ou 111 esmo J. se cnc nt• n em rulna. 

,\Jieznr P crcança, multas ve1es .. 111e1 e m urlusliln<IC e 
res11e to es•n mora o, hoje de .1spe<·to mls l\Y• 1, e 11111• Jus 
to • rn ""' ss•· 11 1.ons gracào e carhiuo. 110 menus de t dos 
os P• m t alt nses. 

\ meu ver, \'. f11rá 111 m rm. no rroxlmo num e o du /111$ 
troçtJo .. ur111cr o 11111 v co. AcrPSC• nt"' el nln a qu~ o r1•1t•J. 
ro dts111. <111 cn· 11 o••de se , eu o ralechnento, 11 oea.11•1111 Oh 
tnn< ln • 1 6 n 100 meto os 

Fica sat111felto o desejo do nosso amooel correspondl'nte. 
embora com alguma demora, a que o escassez de cspof<> 
11os obrltr1, u. 
• • t 1 • • 1 1 t 1 1 1 1 1 1 ! l t 1 · 1 1 1 1 1 1 11 1 1 ~1 11 11 1 I li 1 . 1 . 1 1 111 11 1l l t 11 1 11 f t 1 1 1 1 11 ! t 11 1 + 1 1 1 t 1 t 1 

tuguezes de todos os tempos. Conjugam-se nele todas 
as qualidades, todos os meritos, todas as refulgencias 
que caracterisam os verdadeiros artistas, os autenticos 
poetas: inspiração, elegancia verbal, harmonia, esplen­
dor de imagem, opulen'cia de rimas, sentimento, força 
emotiva. N1to silo versos de hon em ou de hoje, são ver­
sos de sempre. O amor tem em Jaime Corlezã'.o uw ma­
ravilhoso interprete e um comentador adoravel das suas 
belezas espirituaes e plasticas. Diolr1a ool11p111osida11e 
ficará na nos~a literatura poetica como uma obra·prima. 

A. A. 



• 

OVAS (pAL.ll'iH.l\S .A PINTADA E A &AArtQUlrtHA. AESOl..VERM-1 l'R A CIDADE FA'Z.ER COM­
Pf\AS . MAS, C0'10 VÃO VER TUM UM MAU ENCONTRO. 

OSNl\. ltAPOSO QUE TUDO PE~- Ml".S NISTO APARECE' 
CEBfV FOI DESFARÇAR:!>E l'f\M V UM FfROl. 
SE AINDA APANHAVA A!> OVA~ MANH~AS: Poi.tCIA !!• 
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o ~APC>l>O SAFÃ- se E A BRl\NQUI_ 
NH.-. E A Ptt•fl'AOA SEGUEM EM PA'X.. 
O St::V CAMINHO. 



EJFINGik 

Dool,rRçõ•s f/IJS produç/Jesl'oubl/cadas 
no numero transa o: 

Enfgmf1: Escalpei•. 
Choradas em i•erso: A vp M:irla - Ex. 

tra\"10-M·•6tt1.•a. 
Errf1rma alloresco: fünpnrt.>1 har. 
':hnradns em frase: 1, car.1ve1ho-Ex­

Cr1l .r.11n.1rlo-~Iet 1flsko. 
lof(O/frlfo: Vldraç •• de c~ntos arca­

-Ou• 

*' 
ENIGMA 

(Aos ilustres confrades do •Cl11b do Sl-
lencfO•) 

C:lnco letra t~m o 1•nlgma, 
°f"dat rias des lfll tC~. 
•·on un11t •s 8 o sü d n111:. 
1·: a~ t cz rcs anttts ,•o.rAl'S. 

. \nt •s da ter elr 1. n 11110.rta, 
1 d1•pols pr m ·lrn o qul11t11 
J1'urmnm um L•·(·lcto uu cr uadro 
l>m os q aes re.-1\'e a tinta. 

Unlll<lo R Quarta A •tgun,la, 
E 1nrn1 ttm dmn e 1er,c.r,,, 
V1'mos non fino ltcldo, 
Usado sobre unnel ra. 

1 twora q·1e qulZl'r pOr 
O seu Intelecto a li'º"ª· 
Ili\ l.mPn e encontr 1rA 
o coucello, ew lua nooa. 

Dois llrlcos. 

• 
CHARADAS EM VERSO 

(Aos coleKaS) 

Vou-me eonbor.1, n.eus an1lgos, 
P'rn ht'm loug · 1111• ul•pt>r~o. 
Adeus, e nrn1lo8 • rn •r .. s •, 
Adeus, chn adas em v, rso 1_ 

na mlnhn ext n,:1 fnmllla 
!l"t me re ta urna vog11 I 1 
l~ e.;sa me mo vne comigo 
J'"rn fora d~ Portugal. 

You suhlr no Infinito, 
E 1·• dlr :tu e r,.rulur-t 
Para que 1ou,·ad.1 ~eJam 
Touo~ '"CÍS, pelo .~cnhor. 

· · :,:;iã. "iiá!siii:.;n ;i~ · ~i;1·,;; · ·· · 
Fllço a minha d •ft11edhl.i. 

fosd do Nascimento. 

• 
.\ um Professor o vi, 
t:st • p rgunia 1 111 111 : 
o qu es ti em 11o>ssu corro.-1 
Pe1 tente ll11 reino 11nl111nl 1 

O nluno. ~em v11cll r, 
ltl'S •on.1eu: i: 1 lur.tl, 
.\ (' se r · lno 11,.r1t•nc., 
At6 me mo um trrnclonnl.-2 

n •s1•0"cll\ 11gorn, lhe diz, 
O 1•1·dago·_.o J gr n : 
l>i'·m .1hl qu dQuer exemplo 
D"Ulll prodUClO mi 11•rt1 . 

J>lnta Scenas. 

• 
N •l11. 6 npontamPnto. 
1-: dinheiro, ·11\0 melai. 
P (1 s.·r t.·mllO 1IP Vt rbo. 
Ta111b 111 not.t mustc .t.-t 

0111rn n ln, não de musica, 
N.\u , xl te. cr..io lll'nt. 
l'orl1111l , 1>"ra esl ere•to. 
Ou r11 n ln '"" couvem.-1 • 

l•lc remo• n·est • • é-2 
1•: n1l•> vos lgo mais "ª •n, 
O e .nc ·lto é ... p e e mãe, 
AVG, prl.110 e ~uuhnlln .•• 

Porto 

ªº 16. 

• 
Sim. d~pr •ssi . mesnu nr.orn. ·I 
N o rn.ns o miou 1acai.1-~ 
l>é llhr~ " \' li colctt• ... 
Quu e 1 vou tJt>•O ~:am ,,, fúra 
lh.1• r e te me de M lo 
Em wnngJln11a.s de , or11elt' 1 

Marcelo Monfort. 

ENIGMA PITORESCO 

~ . 

~··•1• 1•1• 1• 11•••••••l•••••••••111•• ''" lllJlll •11•••••·•••••1••: 
• illl I l i 1 1 1 I l i 1 I l i I l i 1 11 1 11 11 11 1 1 1 11111!1 1111 ~ 

• • QUADRO DE HONRA • • 
• A. ll'lvclrn-Do '6-T>ola 1 r·co~ 

1.ucl.1 L noa 11r. A. • c.­
·S. PaJ.,-1.u /. do ' ur saut 

• t"Ana- apar-T a .\ld1na-l'!'r 
• r•i l'.·rruo & l'.rrelr l'rlll· 
: • 11 e 111te-nub tio ,.;,1, nd -

,. o.l"ll - 1. ndo o & Fut.1111 -
• T1duJ--iulr.1c si r-ur. s .. lulo 

- IHl u solnr - "<!Jr• oh - Um:. 
• lllKl rlcn 06 ~ust uldo 0• 
• quatro qu11tr .. s-Odolu1u M. 

Fonseca 

• Campeôes decifradores do pe· 
nu/timo numero 

; 

• • ; . ~ . . 
• 
~ . 

. . 
: .•• ,. t1•1• .,. , ,, •·•t•t•·•·•·• •• •••.•••••• : 
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CHARADAS EM FRASE 
(A Selfar) 

Qu nclo· recebi o meu or1lenn•l11, com· 
pr 1 11mn fl 11r e p gando na canctn, fiz· 
11 e t•Mcr tor. 2 1-1, 
~lonc .o 

Ma/ogorl. 

T•> la 11 µl'n ·e t•m rirt.>dlleçlin P<'IO fru· 
to <tn • of,·rcce um ollmo rclrescu 2-2 
- 1. 

01/ques. 

• 
Qnnntln íul ao Srlxal, YI Sua M11'l'P.ra­

d(• n c,1111111110 d'esu1 1e1•r11 po. tu"urz11 . .. " - .. -.. 
Dama Oc111tn. 

LOGOGRIFO 
Quantlo tu l'rl\• ~·nrero 
Anu~.,·n lt' ('Olll r~·· Vt r. 
l\ud11 m11 8 v n no 01u·1do 
AI Dl do teu lllt'I"" iimor. 

Como em 1111111 rn11ns nr,.to, 
V1v111a m11l descunsado ;-13-li-7-17-

t ll-4 
Porém, M••onprP nndnv s lrl •te. 
E e111 quimeras m. r!(ul ado.-S-t 12-

11- 5. 

l ntão i: QU!' eu 11P·r~bl 
No t u a " r um enpano;-2 -18-1°-\ 
Ao 11r n 11110 eras sincero.- ·1- 11-111 

15 5 
Jo: por rim fJsle tfrano.-1U--18-·H ·O 1.1 

l?ol desde 11! Que rntre n ós 
·1 udn e vci lll"11IJ .. u; 
111:06 uno cun itue tsqueco. -se 
Q •. em lunt11 tew110 se awou. 

t:nlla. 

lndlca~ões utets 
No pro11hno snbndo snlrilo puhllca: 

dna n11 llustroçtlo Portugue'a as doei 
fraçiil'ft dus pro11ucões luscrta. u·e~le 
numero. 

-Toda a correspondencln rt.>lnll va a 
c•tn secção de,·e $er em·luda no Se· 
cu to e endco eçndn a JoMil J>edro do 
Curmo. 

-A" dlrector d·e~ta secção M~lsle o 
direito dt• nilo pubt.car producu•·• que 
Julgue lmp1•rfellas . 

- ·ó e c .. nferltlo o Qundro de llonrn 
a qo<'rn cn"I~ todns a.• decir1·açi>rg "xn­
tns, quo dl'\'Cr1\11 srr entregues 11t6 c111cu 
<ll11s tll•Ó811 snldu d"este numero, AR IU ho· 
ro•. na sucurs111 do noclo. 

-ToduP M 1•roducões oe ... ~m vir escrl­
lM elll 1c11nrRdo e os enl1rn1M pllores· 
cos b 111 desenhados em papel liso e tlnl& 
da• hlnn. 

-Os orlglnaes quPr seJam ou nlo PU· 
bllcado•. ndo ~e restituem. 


